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�em tudo foi festa · na po�se do no,o Prefeito

Altamir assume mas o 
,residente da Câmara é do PIB 

Da mesma tonna que os outros cinco mil municípios 
�- r,,ov1 ri;a:i.ç

A
:J rlru _osse :1 s,·u � E'fe O ele t r. 

dl do sno. -� cenmon1a 101 reaJI.Zjda no i,lcnãr 0 
! ,�er<'adorr: r e ·iltou com um gr nde nLn1. r > d" 

.!! ,e iotar-1m o local para .1SS1st1rem a pas gem 
,1 1 \ l1.1J!10 G ma para Altamir Gome.,:, 

0 �1 t I d .. Cámara fOi pre.sidida pelo mais antgo 
i t, v , () n.:prec:cnbnte peemedeblsta Carlos l\1 "n 

-e :Jc O com 11n, atr.::1S0 01• ,1p1oxlr.-ad .. -nente 1h30, pots � 
, e e •o Al!�m•r Gomts, nio pvciE comparecer ao oc. 

. ., programado pelos org:nuadores. 
0 : -P'"r1to apó .. rccc,ter o Go,·erno Municipal da. mão .... 
•J:r..sio G..,ma, seu ;'.!ntecessor, leu aos presentes um dis­

·ntitulado c:Un-. tributo a Simplicldade>, que k\·e como 
;.ais alto -a relteraç o das prome .as feitas durante L... 

;.JDl,a Pk,toral 
o.rantc o:-ua decl� .ação, Altamir Gome ressalto:.i º" 12 

r·:ndpis de seu prognma - ja di\·ulgado dunntc 
t· pe1.a Pr, feitl't-a. Ent,·e estes ponto Altamir dc1-

.,J intenção de 3ttTT'Cnta1 o número de obra:.; public-a◄ 
�er 1 normtli.z.1ç··o da colC'ta de lixo e recupenr O pa-

:ir atendimento do Hospital rla Posse. 
O n-imen10 mais í:.tperado pdos ped4.•tistas prrse:ites no 

.:;:o :o, o dl curso d'> ex-Prefeito Aluísio Gama, que. e , 
:'3l :=i: "'.)\1 arlo, rPafirn1ou sua permanéncia no partie1 , 

i 1 '.°O'i estar convie.o de ter realizado um bom govl'rno a 
d Pri:-feitur.:.,, ri.•unicip3} de No\·a [gu3çu, regiftr;.mdo 

!,ja a rmportância d.a. col�boração de seu secretariado. 
Gare.a de.staCüu as obras realizad:is .i.o lon_l!'O de s11a i•drr. -

do como d con�trução e reforma de ,·iadutos ( Mes­
:a. Queimados. K-11). \'is.:indo a melhoria do trânsito n" 
�e. o PCS - Plano de Cargos e Salário� -; o Estatuto do 

· :.nn,o: ,. implantação do Campus Avançado da UnivCT­
� Ft !eral Fluminense em Nova Iguaçu e a refonn� de 
�:as escolas municipais. 

AtJ rt1om<1r seu discurso. o Prefeito eleito, Alt:"imir GomF':, 

abriu � pra<:a da
sem mauguração 

Nilo 
oficial 

Peçanha 

rar;. a su1 presa de muitas pessoas. a Pn�ft'itura ::\!un:cipal 
�0-.J Iguaçu conseguiu concluir a tempo a construção da 

� -a �•ça da A\-entda Nilo Pe-çanha, erguida no loc-al on:ie l
4' 

:.la ª Rodoviária Arruda Negreiros. Apesar de não ter 
. ain� inaufl.liada oficialmente, a prai;a foi aberta a \'isl­... º �Ublit'3. no dia 31 de dezembro, com a retirada de ta­-ts que il cercava. As obras foram inici.Jdas há cerca de 
::iests, e J>elo seu ritmo lento, muitos não acredita\'Z!m 

Wdesse ser concluída ainda em 1992. 
A praça cu· · 

t . ..m 
· lO pro1eto !01 encomendado pela Prefeitura :i 

íEmpresa Municipal de Urbanismo), possui uma gran­
• •. 

•� a:borizada, quiosques e espac;o para manifestações :t; -> e religiosas. Sua construção foi decidida pela Pre• .-� .... ª-ª� ª constatação do péssimo estado do prédio d:i 

JIJV ..u-za, que existia no local. Feito isso, as obras de demo­
� COrneça.ram em março e, com elas, também tiveram 
-� . : triti�..s e aplausos provenientes de populares, ca­

l! CO!nerciantes. 
(lca 

u.itas das pessoas que criticaram a obra acreditam qu 
�!� Strá tr�Ulsformado em breve, em um mendigódromo/ 

r: b:::a
t°rno, prejudicando ainda mais o fluxo de pedestres 

:Iria 
d
e-

0 \'Olume de vendas do comércio. Apesar dJsso, a 
;.a Jl 

i:l r:opulação vt' com bons olho� a construção da 
ht1e1� 

.ta eitas p�s�oas e preciso louvar a iniciativa da 

�tri/�• que conseguiu, com a obra, arejar o até entáo ".a t""'
l 

Oca!, e, além disso, crrnr uma área de lazer arbori-. 
._ ��:eno

_ Centro Comerc1�L 
t--- '

-ait.r rnnn foi uma ótima 1d�i3. Já estou até pensando 
.:ra . a

. cn,inçada para dar um passeio por aqui! A Pte'"" 
.-,. â�ah;Jc, �e t'SQuecer de colocar um bOm p0lici�mento 

, �c1tttr &enac os •vagabundos1- tomam contai e ninguém 

�cfarto 
ªD�recer para não ser assaltado - assinalou o 
Antonio -ie .7esus 38 anos 

� 
. .  �--

EXPLICAÇÃO �CESSÃRIA 

(Celso :\fartins, pág. 5) 

-

revelou rm«> " r---h.,. -:lr:1 J'):-�-idtncia tnmada �r ele se,' � 
J. t,io d.t St·cretaria de Promoção SOcial em Sccri'.'.'4 da C n ... nça do A,!iolescente e da Promor,;ao social. 

r 
\i r .lr da festa, ::J.em tudo o que aconteceu naquela noite 1 moth o de rome'mc.rac·iies para o novo Prefeito. Ao fim da - ·•10n1 ele pa.s .. c, foí realizada a votação para n escolhc1 n,._ir\cnte da Cãmara. Pelo placar de 13 a 8 saiu \'ito1 i0$t l .chdH..lO do PTB, Celso Va1enttm, derrotando o rc-presen­

do PDT. Walney d&. Rocha. Esta derrota já conta como m \ O � A l tamlr Gome•. que ap0iou na \'Otaçâo - ob\'ia-lic - 0 c..1nàjdato de .sf>u partido. Um fator curioso n <Jte 
r. imPnto foi o posicion�mento dos \'ereadorc·s elci�os pelo 

T O partido, que no scg:unrto turno das eleicões municipa1. 
.-.J ' iou o PDT contr J. o candidato peteblsta, Fábio Raunheitti 
\ otnu na Cãmara a favor do candidato do PTB. 

. . . Altamir Gomes, dE'J)Ois de emp0ssado, acena com o V dd \ 11.ona pn.ra o público que lotou as dependéncias da Cãma 
:-.:m1icipa!. 

Norn Co\erno quer definir número 
camelús no centro da cidade 

Poucos dios depcis do inicio do go\'erno Altam.ir Comes, 
pc:o menos uma coisa mudou na cidade: os cameJõs, que 
durante os últimos meS'.es do ano passado :nvadiram o 
cakadão da Avenida Governador :Amaral Peh<oto, t'inal­
mente desapareceram do local, devolvendo aos pedestres 
o tão desej..ido espaço para a circulação. O fato que pr0-
\'f'C'OU t5o repentina mudanc;a no panorama do Centro da 
r'd .de roi o inicio do recadastramento promo\"ido pela 
Secretaria Municipal de 1ndústria e Comércio, que. com 
isso. pretc·nde definir o número de camelôs que terão di­
reito a trabalhar no local 

Apesar da fiscalização ter retirado a quase totalidade 
dos camelôs, alguns deles - cerca de 20 - permant!ce r 
no calçadão, apoiados por uma liminar concedida pelo ju;; 
Jo.�é Jayme de Souza, da Ga Vara Cível Apesar da resis­
tê�cia dos ambulantes, de\'erão rece-ber prioridade- na con­
cessão de licença para se instalar no calçadão apenas e 
deficientes físicos e moradores de Nova Iguaçu. 

Apesar do caráter louvável e emergencial da inte!'4 

vençâo do governo municipal, a retirada dos ambulant�r 

deixou de respeitar os camelõs que já pcssuiam licen-;­
especi�l para trabalhar naquela área. Estes, j untamen · 
com os demais vendedores, foram impedidos de armar � 
suas barracas. 

! ____________

i\lensagem de P2z para o Ano Norn 
(D . .  \driano :\o,�a Diocese. pág. 3) 

R. Roxo. Qu:imados e Japeri

PREFHTOS Assmrr::,1 :\OYOS
i\lt;�lf:tPIOS E\1 CLBIA DE fESlA
A posse dr: primeiro prt"nto do mun.cip �e e 

...,o,co e rc.:i.l!·ou nõ di primetro, no and1t6rlo da A SO<'l :, 
Rr sne.r.i de En no t ABEU), O º°''º prefeito foi npoaado 

, uha rla F.i0 Zona ElPi,ora.l. Luzia B o.;.h t! tt"r' lm-
1 .t�do Câmar� ,tunidp::il Que após .,_ma rãyid.:L eleição 

e t:.U1 :.1e� d1rMora de!inida, pOU..i.biutand 1.:.: 1 ,. 
re ,dentE. da C'âr"lata, o , ereador E,·ped t.o F. r r L • 

t•mpoSS3s.se o pTP1eíto eleito. Jorge Ju'1 n .JOt:a 
Em seu dtscur.so, Joca rea.tb--:nou o cum'-r.mrnto das pro-

i::.aas feitas na é�a da campanh e1-Cttora.1 e prometea 
dar ao Sl"\l governo a transparência neceSlária p;,r f;i%er W11 
t•abalho tem ma.nch.s e sempre visando o bem-estar da po­
rtilaç�10 . .;oca acrescentou que além dessas meta..( a reforma. 
ela Es-cola :\lunicipal Professor Paris faz parte de geus planM 
cc.mo administrador de Be11ord Roxo. 

Outra rr.rrlida que segundo ele fo1 tomada em caràtrr 
cmer�encial tol a conyocação de $.eUS B!Sessores. secretár;o.J 
C' a papulação a participarem do <mutirão da Umpe,..a.-., que, 
·Ln rrtlrar do município a quantidade enorme de lixo ex:r. -

t('nte nas ruas. O mutirão teve inlclo no mesmo dia de 
:,t,� e só tennlnará na J)fflxima segunda-feira. 

J·· demonstrando dispOSitão para cumprir seus objeti;.­
•lurante seu gO'\·erno. Joca entregou 28 projetos ao presidente 
aa Câmara para serem apreciados pelo Legislativo. Com e 
,.to, o novo prefeito afirmou que 70% do pi.ano de governo 
r )tJ contido nos projetos. que pOSsibilitarão a administratão 
cit: Bel!ord Roxo nos próximos 4. (quatro) aDOS . 

A cerimôni'l de p03Ee ccntou com a presença de vãr.os 
políticos e empresários locais, além da participação do e,c­
prefeito de Nova Iguaçu, Alul.110 Gama. 

Ao final de seu discurso o novo prefeito agradeceu n 
�,poio recebido pelos eleitores, politicos e relembrou a disputa 
limpa ocorrida nas eleiçõe!II entre ele e o deputado Uerte 
F.a.stos (PDT), seu principal adversúio eleitoral 
CUTROS M U N ICIPIOS 

QUEIMADOS - SOb forte em0ção, o primeiro prefeito do 
ll"Unicípio de Queimados, Jorge Pereira (P:\IDB ). declarou -, 
�eu discurso de posse que "tudo que vier !:erá lucro, pais 
••�•nca recebemos nada dos políticos lguaçuanos.. 

o novo prefeito foi empossado na sede do Queimados 
Futebol Clube, na tarde do primeiro dia do ano, e contou com 
presença de várias personalidades da Baixada Fluminen .. 
t-ntre elas o ex-prefeito Alu1sio Gama. 

Ao final de seu discurso, o prefeito eleito declarou quct 
'-eu maior des(;jo é fazer de Quelmados um municip:o4modelo 
cl::: Baixada. e concluiu pedindo a ajuda de todos para tomar­
e-.·se sonho em realidade. 

JAPERI - A passe do prefeito e dos vereadores do .,., 
n•cípio de Japeri, ocorreu em clima de festa. A cerimônia se 
,·c·alizou no ginásio de esporte do Clube Erica, onde ctrc-a e 
,:u.>s mil pessoas lutav-am p0r um lugar no pequeno gin_ 
.,.,:1,a a�sistir a posse de Carlos I\Ioraes. o primeiro prefeito 
do mt.micípio em:,ncip.-.rlo. 

Mesmo sem a sedt.· -ie1nit:,·::i do E:xecuti\·o. o novo pre­
frito improdsou a com:1rucJo de um prédio em madeira para 
abrigar a Prefeitura e as secretarias. Carlos ,.loraes após sua 
passe tomou algumas medid�s com o objeti,·o de direcio:1a.r a 
sua administração, como 1 desapropriação do local onde será 
ccnstruída a sede do Executivo, a nomeação de seu secreta­
riado e 0 e�,abelecimento de normas � serem cumpridas pelo 
funcion:ilismo púbHco. 

AUDÁCIA DOS 
A CATEDRAL 

PICHADORES ATINGE 
DE S .\\ ; "  .\NTôNIO 

No Natal, o J.rrastão dominou as ruas do Centro de No.-­
Iguaçu, obrigando os cOmerciantes a fecharem por a]gum�s 
hor:Js suas lojas quando o grupo aparecia. Agora uma outra 
rr.oci-a come('a a fazer si:cesso entre os enfant-terrible- da 
C':dvde· as pichatões. Apesar da agilidade com o Spray de tinta 
t"' a: ousadia serem as mesmas de seus colegas de dellnquência 
(jue agem t:m outras cidades, os pichadores de Nova Iguaçl 
- !io th·eram tanta sorte em uma de suas investidas. No mo­
n,ento em que rabiscavam a fachada da catedral de Santo 
Antonio de Jacutinga em plena madrugada de domingo, doi� 
n.1;nores (W. A. ".'t ,  l� anos e P. 1. S,, 17) foram surpreen­
didos em flagrante por Policiais do 209 BPM, que os lf.".•aram 
p1eSOf à 5:1ci DP, de onde foram transíerídos pJra o Juiza::3o 
de Menores. 

Para praticar este delito, a dupla escalou a torre d:i i;.',rvJa 
e. � cerca de dez metros de altura, deixou suas m�rcas incom­
JjJTt:. ;5íve' . Foi atingida a p3rtc frontal da torre e os doi 
:mjos situados nas laterais, e, caso os policiais - cham"dc 
· .or um funcionário da lf!Teja - não tives.sr,.m chE"g�:do :,. 
H'mpo, o estrago ainda seria maior. O grupO, na verdade, n�" 

1a uma dupl� e sim um trio-. O terceíro p1chador, cujas fn'­
:ais serfom G. A. S., conseguiu escapar do cerco da p0Jfoia . 

$4.•gundo os 11dministradores da catedral a pichações n3o 
• rr:io retiradas para que os cidadãos se lembrem do to 
v4 ndali :mo praticado no prédio, :iue de\'eria ser respeitad1 
e �-J:d do . r tcdos os habitantes da cidade. 
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SEQUESTRADORES LIBERTAM PAULO
' DE TARSO NO úLTUIO DIA DE 92

Após 4.0 dias de catJvelrO, o comerei.ante Paulo .de Tarso 

de Lima Pimenta, filho de um dos donos do Café P1mpinela, 

foi finalmente libertado por seus raptores. O ta� aconteceu 

110 tim da tarde do dia 31 de dezembro, e a íam1.lia preferiu 
pão revelar os detalhes relativ(){i ao .sequestro e o resgate de 
paulo de Tarso. 

Paulo de Tarso de Melo Pimenta, de 24 anos, foi levado 
G,Uando saia de casa, localizada no Centro de Nova Iguaçu, 
em seu automóvel Gol. tendo ao seu lado a na.n;:iorada Cris­
:ü3ne. Naquele momento, foi abordado por quatro homens que 
circuki\·am pelas proximidades de sua residência naquela 
JT\anhâ. Dois deles já ha,iam conversado com o dono de uma 
õ,,nca de jornais situa�a em frente a casa da vitima, e, até 
J11esmo !;inchando em uma padaria, também nas imediações, 
enquanto outros dois fingiam consertar um automóvel. Assim 
que O carro de Paulo saiu da garagem, os quatro homens 
;:lcaram de suas armas e renderam o casal. O rapaz !oi obri­
Eado a entrar em outro G-01 com dols dos sequestradores, 
'enquanto os demais retiraram Cristiane do veículo - que foi 

utilizado na foga -, e saíram todos em alta velocidade na 

direção de Cabutu 

O sequestro obrigou Paulo a passar o seu ani \·ersáfr 
(3 de dezembro ) e o Natal longe da companhia de parentes 
e amigos, p0rém ele não foi submetido a torturas e pen•er­
�idades pelos raptores. Segundo infonnacões não confirmadas, 
e Yalor inicial do resgate pedido pelos sequestradores foi de 
Cr$ 1 bilhão, quantia esta que foi sensivelmente reduzida 
iao longo das negociac;ões para cerca de CrS 300 milhões ao 
fim do rapto. 

DE )IÃE PARA FILHA 

(NOS 1 8  ANOS OE ANNA CAROLINA) 

!\linha filha foi um deslumbramento muito mais para mi­
nha mãe do que para mim mesma. Th..e que preparar-me para 
d;vidir perfumes, maquiagem . .  e toda a parafernália femi­
nin:i com a minha <-menininha.,,_ Para ouvi-la falar de, dos e 
com ◄gatos,_ Ou ainda para ,·ê-la ser cobiçada por olhares 
gulosos . 

Ontem um bebi-. O ontem passou tão rápido. . . s6 deu 
uma Volta, pOis a meia volta, nem a volta e meia quis dar. A 
b-Onec:1s foram exiladas. Toda infância foi encaL"otada, em­
pilhada e adormece sobre o armário. 

Inexoravelmente o cordão está cortado. 
Existe uma a legri<.• imensa pelo adolescer. pelo cresci­

mento existencial. peJa maturidade adquirida, pela responsa­
bilidade demonstrada. E o fluxo da vida! 

l\Unha relação com Anna Carolina sempre foi aberta, li­
beral, igual. Além de filha, t'la é minha melhor amiga. Entre 
nós\ há uma afinidade tão grande, que nos comunicamos com 
Um simples olhar. t pura cumplicidade. 

Procuro não 1 rnit5 -la. mas: orientfi-1a. c:tendé-fa. E às 
"\ Eze � nfesso. é rl1':c'.l. ,.��u 1 do óomin ... ctc.1. e mL:1to 1crte 
porem sua persistência e p0der de argumentação também. 

Desde pequenina ela sempre gostou de ser o centro das 
ntençôes. Alimentamos !eu egocentrismo: primeira neta. pri­
,reira sobrinha primein filha. Foi, e é. mimadissima. Seu de­
f'.ejo é uma ordem para a in.igualá\·eI tia Lulu ou pra a dínda 
;L,la. 

Sempre exigiu a atenção e o aíeto de todos a sua volta . 
r:t'em personali1lade, não p..issa d<.:Sapi:rcebida. E Lon,4 • mte-
[llgente, charmosa, extrovertida, se enturma fácll . É versátil 
11a comunicação: cant i, danç-a e expressa-se com grande fa­
cilidade e gr1ça. 

SOCIEDADE EDUCACIONAL CA'.HPOS
SALGADO - SESC 

ADITAMENTO 00 EDITAL 00 CONCURSO VESTIBULAR 
1 993/1 

RESUMO DO EDITAL 

A �ociedade Educacional Campos Salgado comunica que estao abertas as inscrições para o concurso Vestibu ... lar 1 993, 1 até o dia 26 de janeiro de 1 993 para O Cursode Graduação de Professores de Parte de Formaç.;0 Es­pecial do Curso de 2° Grau habil itações em, 
Admin istração (40 vagas); Comércio (40 vagas); 

�?mérc,o (40 vagas); Conslrução Civil (20 vagas>; Ele­, rtc:dade (20 vagas); Eletrõnica (30 vagas>. As inscrições serao efetuadas das 08 às 20 horas de segunda à sexla­foira, em sua  sede à Rua  Prof. Hilarião da  Rocha, 809 - I lha do Governador, mediante pagamento da taxa de 
Cr$ 1 00.000,00. As provas serão real izadas na seguinte 
data e horários, diij 30 de janeiro - 8,30min. às 1 Oh -
Matemática e Física, incluindo questão discursiva de 
Matemática 1 O, 1 Smin. às ll ,45min. - Estudos Sociais
1:-iôstória, Geografia e Organização Social e Pol ítica do
E'rasil) incluindo questão discursiva de História; 1 3h às
1 4 ,30min. - Redação, Lfngua Portuguesa e Literaturas 
Brasileira e Portuguesa e Língua_ Estrangeira Moderna; 
1 4,45min. às 1 6, 1 Smin. - Química e Biologia. A rela­
ção completa de requisitos, condições e informações 
L0mp!ementares está contida no Edital afixado na ínte­
gra, na Secretaria da Faculdade.

Rio de Janei�, 02 de dezembro de 1 992. 

(a) Pau lo Roberto de Menezes Chaves 
Presidente da Comissão 

Sara Rozinda Martins Moura Sá dos Passos 

As vezes é exageradamente franca, auto-suficie"'J.te, capri­
chosa, superficial, frívola. arrogante, egoísta e inconstante, o 
que a impPde de ter relacionamentos duradouros. 

Adora elogios e- aplausos, mas não gosta de demonstra­
ções exubrrantes de afeto. Possui uma reserva natural de sen­
timentos, o que dá a impressão de ser fria, distante e inatin­
gh·el. Não gosta de ser criticada. 

Não é paciente; é ansiosa e agitada. Não é calma ou co­
medida; é exagerada. t: leal, sincera, ciumenta, possessiva. 
a1Jaixonada e passional. É lider de torcida de qualquer d'� 
puta. Veste a camisa e defende obstinadamente seu ponto­
de-vista, com emoção e paixão. 

É idealista, confiável, eficiente e com grande senso de 
responsabilidade. Nunca precisei acordá-la para escola ou 
E.xigir-lhe o cumprimento dos deveres escolares. Uma aluna 
r.ota 10. 

De incrível resistência fÍSica, apesar da aparente fragili­
dade. Sua magreza obrlga o Vô Joaquim a ficar procurandt1 
novidades alimentkias nos supermercados, e preocupava d 
..  -1i'." • ;-,_,_,,·C!ucch·el Vó Léa, o que a tornou uma «expert> em 

dtaminas. 

Possui um senso de humor bastante crítico, irônico e 1�­
t{vel. Seu raciocínio apOia-se numa incrível capacidade de 
rr:emorização, mas às vezes seu banco de dados folha e ela 
m.:- sal com cada uma! 

Ela é tudo que sonhei e mais �.lguma coisa. Para ela ob­
,et ivei a liberdade conseguida pelo trabalho, efl'tuado com 
;·esponsabilidade, competência e criati\ idade. Um �er indepe�­
de:!te, consciente d1..• suas limitações e, prObabilidades de n­
tôria. 

A H.1cé, Anna Carolina, o céu. o ill.!inito azul, e o liri:-iit-" 

!>UBUQUE O BAtANCO DE SUA EMPRESA MO

COP.RE!C DA lAVOllRA. TEL.: 767-2725

II.tu \.R,
---

AL TA.UIR E OS �IENl'OS 
DE RUA 

DANIEL DE CASTR Do pnme1ro pronunelêlntn� to oo Pre�1dente ltam;., F
:an .. C:;) con·. em O.estar.ar O 5eguui­

te trecho· Penso. sobntUdo n:is cr1an-;as e jovens · 
vaga.� pelas rua da: gr��� 
de.<!: e.

idades. Trazê-la.s P:.ta -l C....6:..·d..ade <la vida e tar :1.!:epar
.
ável do no.so prol: 

�� naçao E logo no l-"'f'Mldo segumte: t.Tem Sido llltsti. r.!l ·e· o trabalho dtwnvoi. Ido p<)T COn1iSs...s N!llgiOOu, 
a começar pela lgreia Cav.;. 
L, .. .-1, no po1pel que elaa he; .. 
ce

_ 
n _

n. lutc1 pela i�lda<it de d1re1tru e oportunidade>. 
Por ;;ua vez. durante seu diScurso de 

T 

PQSSt- nã. Câm.ir,1 
:\Iunicipal de Nova Iguaçu, o no,•o Prefeito Altarr.ir C'.t0mes 
ircluiu entre os principais itens d.e _seu Programa rle G::r� 
<a criação de escolas profissionalizantes� destinadas &:.�rt­
tLdO às criança:; e jovens (carê'lltes) que vagam �las -ias 
principalmente pelas vias do Centro de.5.Se grande Mt.midpw_ 

:M. is tarde, à noite, em palanque armado na frer. e � 
Paço 1\fonlcipal, Altamir, através do locutor oficial. anTJll­
ciava ao povo reunido na praça a criação de uma nova 3e-:-�. 
u•ria: :;i da Crian<;a e do Adolescente em fusão com a n--! 
de Promoção Social. Com tal deciSão. Altarnir demoru.t:J cla­
ramente. a exemplo do presidente Itamar, a sua preott1paçãg 
pr1ol"ltária, na área social, com o grave problema dos mt:nino 
e meninns de rua que precisam ser retirados da ma:g;D.a]j. 
wcão e d.'.l marglnalidade e serem promovido. soci.alT.en•e 
condição de cidadãos. 

Informe-se que tal prioridade social do nosso GQve:no 
Alttl.mir Gomes corresponde ao primeiro compro�o p:.o .­
t;.ítio de seu Partido. o PDT, com as crian�as e jovens des-: 
�>-\S . .-Assistir desde o ventre materno, alimentar. escolarizar. 
acolher e educar toda.., as crianças no nosso Pais com � 1-
ea2de de oportunidade para todos. é a prioridade má:d.T.a do 
Traha)hismo Democd.tiCO. SalvaT" no:s.sas crianç_s e adolesc:tn­
te-s é uma caus.-1 d.e s.: !\'ação �acional (\·er Program.1 do PDT. 
pr.:meiro parágrafo do item t intitulado t.Compromissos Pno­
r1 ários . página 20). 

sendo uma causa de sal\-a.ção nacional é. pertanto ·am­
bém, municipal. Um..1. c�u�a �ue part=r des�e :ino de !993. 
deve dPspertar e mo!:>ilizar tor' l a sOciEdJdp iguacuana o:g3-
nizada. Uma c3usa que está �cima dos :-:.•tere<=!es p1rticula:rts 
de �ruoos e indivídl10S- l;m:i rausa (!ue ,1eve eon�:....r c:)m a 
união e a organiza<_:ão de todos os segmentos da sociedldt 
.igvaçuana esprc-ialmentr d3que!:is entidades nà0-gO\i!'rna· 
mentais que lidam nP�te l\l'Jn:cipio. com crianç�s e .:doles-­
ce:1tes. T3iS rntidades em setembro do ano p<•sado. ret:nidaS 
?"•O I Seminário de Formuhç3o de Po1iLc.1s Socbis Bas:cas 
(na Escola 1\tunicipal l\.lont('iro Lobato) discutiram e defi­
n!.:am (com aprova<:Jo do C'onselho Municipal dos DimtoS 
àa Criança e elo Adolescente de Nova Iguaçu) as prioridadll 
dC' ação par<t o Município poder ,::olucion r gradatL\"amentt 

c�se gnve problema 
E uma causa que envolve n�o apeuas o POder Executi'iO, 

mas também o Judich.1rio e os represen• mtes do pO\-O DO 

Poder Legislati\ o, pairando acimo dos intcTesse:; e d s COD\� 
meneias pcliticas. E uma causa QUL' in�eressa :ios e!'!lpre�r:05 

pfL'0cupados com a paz social. aos meios de comunic3c:-ã0 s:i­

c;aJ e a todas a.s forças sociais do l\.Iunic1pio. Incl1Jsht cuffk) 

dL ia o presidente Itamar, às con.fiSsões religiosas. 3 com� 
pF-,a JgrCié". C1tôhca (com su;..i PastoL·rtl do Menor) ,  no papt 

(1ue elas ·exercem (aqui e alhures) na luta pt�l-, igualdade dt 

dfreitos e oportunidades• 
Entre tantos problemas (!ue afligem o Brasil e t m� 

Nova Iguaru nenhum diz tanto rom o futuro des...'-..l Na,ao : 
cc•ssc l\.tunicipio do qup esS{' do5 e meninos d� ru.i · pa'.� 
,l,al o pre.sidente Ito.mar e o prefeito Altalllir $':;o sensJ.\uer 

e ateJ.tos. precisando por 1ssn. quer em mvel n'.lci�nal 
1�,-a 

municipal, da compreensão, do apoio e da colabor&çao t: 
dt> todos os cid.1d[10s brasileiros. inclusi,·e 1�açuanos. gia

. 
Somente :1ssim, agindo com vontade polltíc.t, :f"daiO dia 

t:oJetiddade e de forma J)O:,,itiva, é que se Jll1· ier,1 � � 
r,. termifütr dessa sofrida e violenta Baixada Ftwntnc e,ntts. 
:t�tJ.nrios grupos de exterminio de crian· as

_ 
e id�:.� oou· 

,l,,nunc1ados no Relatório Final da CPI �:1 CJ."Tl,_' . .-a. .:, e J.:IO­
ldos. destinada a . in\·estlgar o _exter:mi�,o dr c 1�:\.

flfit--e _., 
le: cent.es no Brasil, cuja rehçé\O, d1v1d1da pú( 

1
• m'.ldos ("'· 

� s.�ropédtc�. JbguEii. I\�e:-qu1ta. BeUord Ro,co. Quei
� ttm 1n1-

1flendarlor Soare:;, NilopoliS, Duque de Caxb.5, ,;:� :i!l .J 
l "1ê, São Jo5o dr Merih e Nova Iguaç�) 101 ���\�9! 
um ano atras, no. t!'di<;-LJ.o do jornal cO Dia-,. de__:__---

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 

Escritório Cenha! e htracão : 

Av. Abílio Augur.to Távora, 3.793 

PABX - 767-61 16 
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\1� �inhoneiros paralisam 
\\ trátego na Rio-São Paulo

PAGINA .. 
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Em protesto contra a falta de. con- bur�cos, à péssima sinal ização de t " 
-.:os de tráfego na a

�
tiga r

�
dovia 

�
0- sito e à falta de acostamento em vário' 

�" paulo, um grup� arma O por e- trc �.hos da estrada. Os motoristas fri.;I} 
s,w de caminhonetros bloqueou, n_a ram que e�tes problemõs causam ' lém 
·e":a quarta�feira, a passagem de ve 1- de_ grandes preiv 1zos materiais ae,:, pro. 1t1 

s lo loca l �om to�elad�s de ?erro pr1etario� dos VE ic1.; los. um,1 C.;)"'15tant ..... 
.Jlo pe A manifestaçao fo, realtzada ilmeac;a à vida de quem trafega p ·· lc 
' •"'�; ;midades do. qui lômetro 40 da local 
r:,� �

r 
roximo à d1v1sa entre os mu­

,od,."· cfe Nova Iguaçu, Rio de Janeiru 
.pios 

e provocou um intenso engar­
uagua:

o
• em toda a região. temen, d d f · 1 3 

0 protesto, na ver a e, 01 rea 1-

, de, em diversos pontos da estrada 

��de cdm,nhoneiros s1mplesm�nte pa­
• 

e despejavam o conteudo dac 
ravambas de seus veículos sobre o as-
·1çarr1 . , 
··• provocando inumeros pequenos 

·� º· ios ao longo de aproximadamen-
bl,qoe 

.l R' s· p I A JO quifómetros ua ,o,., ao au o. s 

;incipais reclamações dos mot�ristas se 

re'ac'onam com a grande quantidade d� 

J�FOR1'1E Pl'BLIOTÃRIO 

O trânsito só voltov a se regulari­
zar no fim da tarde, quando funcicná­
rics da Funderj (Fundação Departamen­
to de Estradas de Rodagem do Mun i­
c1pio do Rio de Janeiro} retiraram com 
pás-mecânicas as toneladas de terra e 
barro que impediam o tráfego. Apesar 
do grande tumulto gerado pela mani­
festaçao, os caminhoneiros prometem 
repetir o protesto em breve, caso não 
seiam tomadas as providências neces­
sárias para a melhoria das condições de 

trâns ito na rodovia. 

C3T�OO DO RIO DE U .. ME!RO 
l PREFEITURA MUNICIPAL J 

DE NOVA IGUAÇU 

ILUlIINAÇÃO PúBLICA 
A Comissão Municipal de Energia e I luminação (CMEI) avisa a 

?Opulação iguaçuana qve está recebendo reclamação com relação às lâm­
padas acesas durante o dia ou apagadas à noite, ligadas à rede de ilu­
nmação pública. 

As reclamações podem ser feitas pessoalmente ou encaminhadas 
• (emissão Municipal de Energia e I luminação, da Prefeitura Municipal
de Neva Iguaçu. O enderece é, Rua Athayde Pimenta de Moraes, nº 528, 
Nova lguacu. Estado do Rio de Janeiro. Cep, 26.2 1 0. 

Todas as reclamações que a CMEI receber serão imediatamente 
transmitidas através de ofício, à Light, empresa contratada pela Prefeitura 
• responsável pelos serviços de manutenção da rede de iluminação pú­
blica. 

Para que não haja desperdício, sua colaboração é indispensável. Afi­
nal. a Taxa de I luminação Pública é um dos encargos da sociedade. Quantc 
"1encr for e consumo, melhor para o bolso do contribuinte. 

A TA C A D O  E V A R E J O-------....

FO!i.\'ECIMB,'l'O A DROGARIAS, FARMÃCUS, PEllFUMARIAS E!'C. 

DIMDRCO • DISTRIBUIDORD MIRCOIDES LTfll.

M A T R I Z  
Rua 13 de Maio, 50/56

T e ! . :  7 6 7 - 2 0 7 9

M II R K Ã O  • 

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

F I L I A L  

R u a  L u i z  S o b r a l ,  6 1 3  
T e ! . •  7 6 7 - • 6 0 5

Cosméticos Ltda.
Avenida Marechal F!oriano Peixoto, J.790 T 1 .  767- 9487 

Centro - Nova Iguaçu - Estado d:> H!O de J ,.wciro 

-----------------
\l��� il�:l PUBLIQUE O BALAHCO DE SUA EMPRESA NO

� , tl t�-. . CORRUO DA LAVOURA - TEL.: 767-2725i , , �  i� l 
f� l ll -- ------ -------

� µ
f 

. 11!!�/
j�� )1;11 
ft� / 

la ' 

Nossa 1:>iocese1 

5C'2iViiit;, ;n

Como no. anos pa�sados o Papa João 
Paulo 11 retCJma a tradh;oo começada com 
Paulo \ _ e di, ,i,,:c men .. agem de Paz a tod.J:; 
(.; Po·:os e naçoes, por o ... 1i iâc, da debr,:11,;.io 
o.o Dia .. nJnd:al d.J P<n, em p;> de Janc.ro. 

Diante d�, i:.ítuaç5o do mundo de hojE., o 
P.ap:.i procura um problema atual que te1,ha 
ligação com o grande tema universal da Paz. 

Para o Dia Mundial da Paz de 1993 Joilo 
Paulo 11 escolheu o tema: «Se queres a Paz, 
vai ao encontro dos pobres.>. Na mensagem 
o Papa mE.nciOUa 1a «Dramà.li.ca S\tuação 
atual da Bósnia-Herzegóvina.·, na antiga Iu­
goslávia. Mas Jogo se refere a uma Ouir..i 
séria ameaça à paz: muitas pessoas, mais: 
inteiras populaçl:es vivem hoje em condições. 
de extrema pobreza.>. E continua: 

�A disparidade E.ntre ricos e pobres tor­
nou-se evidente, mesmo nas regiões econo­
mJCamente mais desenvolvidas. Trata-se de 
um problema que se jmpõe à consciência da 
humanidade, vistu que as condições em que 
se encontra um grande número de pessoas 
são tais que oícndem sua dignidade natural 
e comprometem, consequentemente, o au­
tl'iltico e harmônico progre:sso da comuni­
dade mundial.. 

Mais ad!ante: <rEm várias regiões, muitos 
são os desafios sociais e econômicos com que 
os crentes e pessoas de boa vontade se de­
vem enfrrntar. Pobreza e miséria, diferen­
ças .sociois e injustiças até às vezes legali­
zadas, c.:on!litos fratricidas e regimes opres­
scri:-:s interpelam a consciência de inteíras 
populações por toda a parte do mundo .. 

i\lais adiantl': :De: fato, diz.er ,,paz , é 
dizer b1;;:m mais do que a simples ausência 
de guerc.i.: é> Postular uma condição de au­
têntico respeito da dignidade e dos direitos 
de cada ser humano, de tal modo que lhe 
cor.slnta realizar-SE' plenamente. A explo­
rac:.iio dos mais fracos, as preocupontes fai­
xa� de miséria, as desigualdades sociais 
ccnstituem outros tantos ob.stáculos e empe­
cilhos p:ira a consecução de condições cstá­
\"eis de uma paz autêntica.:) 

Ainda 1·ecentcmE.nte os do�s mais impor­
tantes jornais do Río de Janeiro � Jornal 
do Brasil e O Globo - publicaram longas 

0 AD�IANO • BISPO 010(,,ESANO 

, ,s ,urr.1r sotuçúes do:; problemas sociais. 
(J Papa gostaria de vtt que os católic 

w .s uo Evangelho de Jesus Cristo assumem 
ua responsabilidade de <ir ao encontro de., -

f!()bres. para fomentar a Paz. Em toda a. 
SuQ mensagem o Papa Jo.ão Paulo ll louva. 
e encenüva todos aqueles que, contra toda 
a Espuança. põem sua F..s_perança num mun .... 
de, de mais igualdade social. num novo �� 
e numa nova. terra onde reina a jusUçn.. 

___ I\IOSAICO __ _ 
• A tfldOS os irmãos e irmã.s da Baixada 
Fluminense. das comunidades eclesiais de 
base, das nossas parcquia5 da Diocese de 
Nova Iguac-u, o bispo diocesano D. Adrian• 
deseja as graças de Deus para o novo an. 
de 1993 Que começa. O irmão bispo deseja 
que, de acordo com a mensagem do Papa. 
João Paulo H, os responsáveis pela sorte 
de nosso Po ... a a�sumam o seu papel de � 
motores do be:m comum e de garantidores da.­
pa-z social. Isto só será possível pela elimi­
nação dos bolsões de miséria e de violação 
dos direitoo fundamentais do homem, como 
são comuns em toda a extensão do Bra.Sil ., 
No começo de um novo ano, em meio dei uma, 
cri .. e social econômica e sobretudo moral, 
como nunca vivemos antes, com e experién­
cia das décadas passadas, deveríamos todos 
assumir como prioritários os interesses fun­
damentais do nosso Povo, nos seus direitos 
a uma vjda digna: educação, saúde, trabalho, 
�alário justo, participação no proces:;o so­
ci;i! e palitico. Somente um esforço Sério de 
intL-gração rias grandes massas marginaliza.­
r!as garantirá ao Brasil um progresso só! -
do e justo. Sonhemos com dias melhores 
p:::ira o cosso Povo sofredor que, apesar da 
todo o sofrimento. c1inda continua um Povo 
marcado de Esperança. 
C• A rc\"iSta «Vej.i> (23 12 92) publicou um 
longo artigo Especial� sobre Jt.>sus Cristo� 
em várias partes: O Jesus da História - A 
pesso"J. - ·\ mensagem. - O autor se ;;ili­
mrnb de: alguns livros publicados em 1990? 

19'.JI e Hl92. Ê claro que nestes três anos saí­
ram, pelo mundo afora. centenas de obras 
sobre Jesus C'risto. E que Jesus Cri�to conti-

reportagens sobre a miséria de um grande nu=t sendo, e tah•ez cada ,·ez mais. o -sinar 
nüme;•o de pessoas no Brasil. na Beli��ia de contradirão para uma humanidade si-

que ê cada v�2 mais índia, pela miséria do denta do Eterno e ao mesmo tempc emara-
que- Bélgica pelo desenvolvimento, conjun- nhada nas seduções terri\•eis do prazer, do 
to de ,·:irias «Sornalias.> de fome, de nudez, di:!heiro e do p0der. 
de miséria. As reportagens São brilhantes. •· F. do profeta Simeão. que recebeu n03 
Denunciam. Será. que despertam nos respon- bra('OS o l\Ic:nJno Jesus, a profecfo perspicaz 
sáH?iS alguma reação concreta, uma disposi­
ção de enfrentar a miséria com destemor? 

Depois d.:. sensação que o sensacion'lJis­
mo �as reportagens terá despertado, por ex 
no próprio presidente da República Itamar 
Franco. o que é que sobra? Sobra apl·nas 
rotinãi:fãê;qüizofrtnia s:ocial-que, há sécu­
los, dwide a população brasileira em dois 
Povos, cada vez mais dist.i.ntes !;Oci::ilment� 

Os próprios jornais que aprest:.:.taram ,is 
reportagens e também editoriais vibrar: .,, 
C"ntr1m logo na 1·01ina, sPm •�� 1"' 
de longe a c::.usa do5 pobres como sua c.:-u­
S:l Como poderi..im lazer isto. r.e � d: s ela. -
ses ricas e dominantes: que vi\'e ,1 gran k 
imprensa. 'lue vivem, em geral, os meios de 
e nnunicatâo social? Basta considerar os S:J­
olementos, os cadernos, as secções diárias: 
111 !o se dirige em primeiro lugar ao cPovi­

nho d� alto poder aquisitivo. Se certas gron_ 
<14 firma� pabHcam d-. vez em qu.1fllio '- ·,;, 
encnr tes de propaganda, ricamente iJuStri.1-
dos, com os preço3 em milhares de crun:-HO .. 
ou em mllhfles - tudo isto fala a linguaf:f"� 
jns rico:s para os ricos. E, bem cons1derada...; 
1s coisas. bem considerada a situ;.u;ão prec ..1-
rla do .-Povão• da otBehndia>, o api:1o dos 
1orna1 d noticias, da propa,v inti, das e -
,·er 1.s ;e-cções (por e esp11rk�. '.e , 1 •->, 1 e -
tnurante etc.) seria uma bofetad3 na face da 

•n. 3 pOpulação mJ.serável do BraSil. 
D� suas report.ag1.-ns b€m fr t, b 

mO!ltadas, b�m ilustradas, bem etique' 
1' jo1·nats não tiram nenhuma coi ct�u ... n­

ct 0Pc1aram abertamente que !l mtssão do 

e pro!·unda· «·.Els que t..•.ste '-Ier.ino será des­
tin.:1do à queda e ao soerguimento de mui­
tos em Israel: ele sera um sinal de contradl-
c (Cl Luc 2, 34). 
• O articulista pinça de st·is oh, as (Muito 
f'ispares) o.e::; assuntos que parecem mais sen-
5acionais, bem de 3COrdo com os interesses 
:ius I; iteres -,ue querem se:\sacões fortes 

qu Iqtter compromisso existencial. :;e­
S�! SE'r1 sempre fonte inesgotável de no\'i­
dad(-s contraditórias. Sin�I de contr;;i:dição, 

l\ O de contradição, sem perder nada de o;.un: 
�nnjeza mblime. 
C· .A partir de seus autore� consultados e 
pinr•ldos 011 a partir talvez também de sua 
próprfa 1l1nt.asla, o articulista diz por exem­
,10 0 pllolico leis;o em geral tem fosdna­
çao pelos e\'�ngelhos apócrifos - f�cin...,­
cio ,te entrar num território proibido• (P. 
50). Os apócrifos, isto é: os 1inos e�·critos 
por autorc·s n.io Nnônicos, ;.,,: .ilmentí' trans­
mitindo fantasias que gostariam de pret'n­
cher as lacunas dos Livros rlo No\'o TE>St.J­
mentl}, são de fato acessivel.s a quem st in­
terr- sar por este gene-ro de lltt-r:itu� fan.., 
jstic:t (de que ali.is o �rticullst'l dâ ;i guns 

exemplos). �jo são cterritórlo proibido 
<· Q, . .aanto :aos m3nuscritos de Qumr.1n ( iex­
tos Jo Antigo Testamento e de outros con­
�údos religiosos próprios dos: cho.mar!os 
l'Ssl•nios) estão todos pratic:.mente decifra­
de I ublic:i.dos. Resl lm apena.s alguns pe­
n11eno,; fragmentos. O que se pensa\":J. ter­
li ":"la co:.t ibuic:fü> es�enclal pa1..a dcnund 
os E..-.an.ci:elhos e rr.odUicar a imagem de Jc·-

jorn�: � iornente informar noticiJr, mas -:::.,j,o sus Cristo n5o ;;iconte�u. 



Dta. Rosa Maria Farnri RaphBel 
:>SICôLOG/, CL N!CA 

PSICODIAG::<ôSTICO E 1-'Sl�APIA 
ORIENTAÇAO DE GESTANTE!:> E TlillAPI,� D;; CASAIS 

Hora .,3rc.,d& pelo teJefl)::,e 767-5882 
De 2.• a G.•-tetra. C:a..- 13 às 20 horas 

Con;.êõlos: OURO CARO. Bco. DO BRASIL. CARERJ, 
PATRO:-IAL. COLtGIO LFOPOLDO 

Rua Prof. Paris, n.0 58 - Nova Iguaçu-RJ 

éTl(A ALEMA 
lflFTTl.11',;G & UA I.TOA. I 

" ôCUI.OS W)D>:it>;QS 
• CON�ERT� 
• Of'ICTNA PROPRTA 
" SERVIÇO RAPIDO 

AVIAMOS RECEITAS PAR.A O MESMO DIA 

k ... .1 U�\'h> ".JtG,.Janio. oi - No\'.t iguaçu 

----------

CORREIO DA LAVOURA 

DENTISTAS 

PSICÓLOGOS 

Dr. JOÃO MORAES COUA 

UROLOGIA 

COSSt:LTcn;o 

Rua B•mardlno de Melo. 1399 - Sala 303 
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d< :,toracs. 7oS 

OE 09 A 15 DE JANEIRO OE 1993 

NEWTON G. DE BARROs 
El.se o nome da Fazenda com escolas e Obra.a 

rundada pelO Conde Lev Nikolalev,tch Tolstoi un,,lSSlstf:� 
famosos escntores ru.ssos e o grande fil6so!o •�: !?la:a 
Ilússia. Nasceu em 1828 e desencarnou em l9tO 

dor d. 

co�s. julgou•se um dos reSpOn.sávtis pelo i� E.tn 
menta de seu povo. Seus ascendentes arlstocrãtkos :SO ,.10t:i· 
Ja�Jnd�rios roram a causa de teus sofrimentos rt:-')ra lldts 
�ngústias. sentindo-se culpado pelos SOfrimentos topo,,�!� 
deS<'r1tas tm seus hvr<>s lnfâncla. Adoleacência e M 
18.52, 1854 e 1SS7 Ab;ilou-o moralmente a luta consta.o.�· 
a \"1da sehagem. :W Cáuc.1so, e n. Cultura Rw.sa Dt t

t "U .. -.. 
Em -'51:...l novela - Os Cossacos - ele narra essa ... 1

<:ade!l� 
preens1vcl para ele li.: :,. 

C\..erra e Paz e Ana Karenina �o coruiderad0& su 
pri� . Regressando ao Crisi:-'..anismo pnmiti o. �.; 

..... Ob!'1,;j 

pOpi... umo L rq·ista - ou auto governo de ead3 co� 
4

-

Seu livro - Que é a m.:!lh.a Fé - provocou. 11.J. n1.a. 
,r,unh,o pela Igreja Russa. e:.-,,. 

Que é a arte? - talvez a tii�otia 1I1a1.. re .0 
d ':na incompreendida por todos. -na 

N5o há uma verdade "Jtênh 1 .;:ob e suai de.se� .1 J5 octo;:enãrJo. 

O hvro mediunko - Ressurreitão e Vida - di!ado Pl!1a 
i:-r11..:d1un Yvonc Pereira - nos <1...z que to, Lhnlmen:e 
plexa vida de Leão �oJstoL Somente lendo suas �,.. 
sua-.e e Tic-lS de 1ma,:ens rea1', no t,.,,ro mediÚJlic:o � :ai

. 

""r:.trnr .r u.n pouco do grande pensador 

Q :'"º Humberlo de Campas afirmou que o Br..u era 
o Cm.1çao do �'lundo e a Pátria do E ,an.;:elh'J, 0 c ... ser .. _ 
_re.3 si.: erhc1ais nada entenderam E ainda ha, r::•� t.l 

e I m O!:' Esptrit"ls ·1e --�erficu:· • ...,,,; que n� de.ster::: à "'m:!o 
par1 :?.'lliSar nessa formação r�cial e cultun� p � 
-.e.. e, n JTIO "ic1ente p� (azer parair .v1 ,. ... :ru 
cn1turas e outras !ormaçc,es políticas. 

Após a queda do Muro de Berlim. n.uceu �;:::i. 
tis or brado com s acontecimentos posteriOres. Os frutos� 

c1, libação atual estão caindo das árvores das f 
e· '• Jr s 1:"telech1ai.s 5ei.s obras de Allan Kardec d ut.em. 
,c::.c oni'.llrriente, o l\Iundo de "Regenerac;ão - talvez sonhld-. 
e do pcir Le�o Tolstoi - e avisam a chegada d01 ten 
"?.n -,.1ar!os pela Biblb intei?""a. 

Sent �-me-ia culpado se n:5.o de�'t.lc ..,;se os 1ten rmo• 
p is des.::as -1dvertêr:cias. Concentrei no 101 naJ Ho.; dt 
!\.>,,a Iguat·J. umas crê-nicas esparn.m:ldas oor cem onll!! 
-:l'l Mundo Inteiro. Nessas cr..:.nkas estamos d.;\1.llg:Odo 
,·erdades fundamentais de uma Terra despedlndo-.e do Pll· 
r.et de Pro\· s e Expiações para o Planeta de RegenmdOS 
E :i. -romessd de Jesus: os mansos herdarão a Tem Bm­
\t'.'nturados o5 paci!lcadores porque ser.:io chamados os FilJd 

ht-rde1ros da Terra que eles mrsmos regaram com auas 
�rim 1s de- resgate e auto�retorma moral. E OU\ i.mOS ta­
� ,.ens õe 'iao Luis fLE) Chateaubriand <LMl. Sa,fo Ar.oi" 
� •1'10 (ESr) último Ce1tJ (CI'. Ger"-ç .. o no, ,G l e D: 
n.,teh� ... --:ens de Obras Póstumas. 

Com todo esse material. podemos chegar à eomprtt 
de Rezerr de l\tenezes: Karrlequlzar é a legrnda de ra 

__________________ r 
PRODUTOS DE MIMAS 

DIRETOS EM SUA CASA 

LIGUE PARA O LAMIR 
linguiç1 pu1J e: po1c'l 1·uei.:, mmic; (.;Ut'llo ·

,. , V 1- · ' ' 1 1r1t(l'-
m 

• que· pr�, >fone nussJrcla. n:qutJJ 10, 
r:t•uJbf'.1�:i 

d 
edulh&, ( filé rr"n Jn1>r peito d, (. n1. Ir _e: rorco) lin li 1 rc1.. C-JJ,1 m,l'° l r íl lo, Jlbt° [� dt 1 tinha para fritar, rocamboJ� de frJn�o. lombUl 

porco reche.Jdo e· 

PNTRH,M.105 EM <;LIA CASA 
PRODUTOS ff\líRF I Qfs�c>!:> 

LIGUE JA PARA 767-8695 
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rrr 0, mm mos fH s e , '-\s
JOS� DE PAIVA NETTO /'> 1ren llCr hoje "ºJ: m� amtros le. ·ores tre-cho 10 11_ ,. ro A B1r-Ua "J-aTa o Po,·o que ::icei t n 21 de outubr� rlc. HlA1, na rid dr je C,, l­

t&ba/PH no l}U l t --ar. f"""h--0 
r ta, , as do sz. J, osn rrocta 
n dor .1 rteh 1 , êr Deus. 
A!_ r L 1 ,_ err. que:, ele e.s­
elarei"'<' alguns pontc..'S sobre 
a Lt'i da Reen0rnatao: 

p _ Apesar de .a Leglao da
_ 

Boa Vontade leT' conhe-cid.a 
�o l·ampo NC•hro, sua 

.
p

:
egaç&10 tem a� n�pectos con-

, to .JS e m� &ecU:.. JO.-,., como a Reencarntl('ao. qu(' e do 
t"�jtiSmO. �ÚO l' meSDlO? 
tsP 

n 
_ ...... ��sar das op1n1l>es contrac tor� q1.ar 'e L"'Tadb.m 

e r;.:hllC ffit sobrr _ª 1,e.-;•o da Boa Vontade, J�1s 5:e apontou 
KI .,-,nt"3di�ao real, quanto à sua explicat�o :lo E,.·ante­

-e. do Ap0c:ilipSe. Os srus Estatuto; nunca forJm altt.ados 
c:.�e esse,nd3J· são os mesmos desde II? de janeiro d� 

r ·:, AJ lôt decJa.ra que a U.&ião da Boa Vontade � adota 9 
'l':l,,m 1ecta,1ismo rf'ligioso. Nunca ':dotou nem .; ... nais ado­

nos.a Reli,-1:io é Deus. a Rellgiao das rehg1ües. o Kovo 
,._·f!.Odamf'nto de Jesus· "Amai-vos un'i aos out º"° _o, 10 :Eu 

ame,: (E\·.in;;elho do Cristo, segundo Jo � 13 14 os 
1;1JS <;,UC p:..rrcem co�tradi

_
tó�os. ou mesmo sedários, como 

Rf._n.:.:irn .. c..io, na,; 1IT3d1açõe.S de Jesus estâ \ ll.i.::.do 
, mos falar com Deus, não são do nos.so arbatn. ..1.0 cio 

_ 10 E\•.Jlir;t·lho e do próprio Ap0calip.5e, inter .. etados, 
ot em tod.3 a sua d.inna :!-ignif1caç�o. cm esp1. ito \·er-

� a luz do :No\·o Mandam<nto do Cristo. Jesc dec u 
" .. St""'s apóstolos: - ·o que hoje Eu \--os dia:o ao ou,·�un, 
L O direJ..S. mais t3rde. pelo_ tl'lhados das c-asJ.S. E " cu. 

�..ento da profec•J. do Senhor a u-ndi.aç· o df' Jesl! est 
. -:1.do - \wamos !abr com Deus. E a \·oz do 1\-Ies,ie e 
-.; ., >.s •· lhados das casas. pel s antl'nas d s ein� 

_., e TY, t'11'l tor!� os ?ares que trnt-...:1rr: • ,u· ide ouLr 
e;,, ;nO\"" nenhum espírito de pro\·oc. c-�o n :-. u ..1 

:. rt-;,.....,:.ou o q1Je est.amos dando . ._, pt.vo t , E\. - e1ho 
, , como Jesus o trouxe. é o ApocaI,pse tal Qual Ele o deu 

- i:, .JlgE�t.a, na Ilha de Patmos, quando ainda u 
13 ex; lic . Eie mesmo disse: - 'N.Jo \"O:s- posso. �"' r • 
: • ... o. porque nãc o <�tenderíe1S. Mas cm \e1a e 

ta ci: ai o nao passará sem qul' t'.ldO .seJa cump1 Clt 
o cé'.i passará a terra. mas as minhas pald" 

,:, E .1..i, er.i r.:m o ,-ebant-.o parJ. um só p tOr ' Todt 
iJEL 1- 1om�D.f e mWheres, do tempa de JcSIJ!.. n.o. reraw 

t.. -� ;>..iclJ', então, a promessa. de quC'm nunc:l. rr."n J., 

r. tfJt' 3queta gera(".ão continua aí, reencarnando, séculos a!o· 
a. .. e tuêo se curr.pra,. neste ttnal de ciclo apOclhPL-o. 

1 ct:i-o Ele profetizou Ademais, a Reencarnar,:ão é -1nterio1 
� i· smo romC' s:iberr. os e,c-pir1ta.s maiores. Altan Kar­

tc al realiz.ir a Codificação. a incluiu entre os seus prin(,.•1-
.. O 'I.1, ro dos E: pintos' é de 1657;, contud(), as vidas su­

as Ja tum conhecidas, milênios Dntes, pelas rcl!t�1 t 
e· :n!0 c,s ude•a ,;. a c,,nhecl:im. de !or-·na imperfeita 
J re -r.re e- o; Os e- ípc1os • ...:om a �:outrir.a da tr : .. srr -
.. o 1: 1 ln 1::i.s acima de tudo, a Reencarnação é uma 

• D 1n • u· Natura, anter�or à formatuo do própno g..o 0 
'nt: ir., por Jesus. Dai �e ,·ê-, amiRO, que sectárias si'io prr-

.#1 que negam essa Lei, conrundilldo-a com o Espiritismo, 
.. I! n·o é outra religião, mas a Ciência do Cristianismo do 

' . ..... t �. lim, é a Religião daS rellgi6es, a Rebglão de 
i.lous 

J e Pai• a Netto é ,ornali5ta� radi� • .sta. <' itor e 
· t- -rre atnte r.u Legião .a Boa Vontade ?.'fundi:il. 

rre he da LBV em Belford Roxo - Tel 761·0729. 

l 

O AMOR DE DEUS 
É O M E L HO R  R E M ÉD I O  

P A R T I C I P E  , .  ,,!. , 
R -,pollÇio delllOOS o D A M A I O  AJm>t c1e lltl,s .., chegif  

C O R R E N T E  "'�':�::',
fhOI 

., po: SACERDOTAL ��:', .. � -� 

"""" o E c u  R A � 11< zno1 

LJ 2b DE DEZEMBRO 1 992 1' 
[ ->ii] MARACANÃZtNHO ' & HORAS � 

EXPLICAÇÃO NECESSÁRIA 
CELSO MARTINS 

Nao pef1"·P. o caro leitor Kr este artilo d�o !IObtt dana e .,._.na Noo. Nem é um eacntn para criar ca:.o. le\ an­�i polf.miea, discutir tt'mU religiosos. Não. Nada dlStO. Apen s •Jrr a e,c ltcat.ao necessária, como db. o ttbJlo 

m fc ntna; p,.ra Interpretar p.apci,a •em1nlnos pOI.! 
ne ra L_ .siao a!I muJherea n.io pOdJ� rer atrizes,, apesar de 
trem, talve1:. Wento e arte. 

:t que 11ntes de ser colaborador de.stt• jornal, sou SE' il 101 tento de todos os seus exemplares. lendo at� os e mn� t ,a ., rque 4r0sto muito de Nova I11.1açu, da terra e do povo 
destl• �d-1«·0 de ch�o fluminense, sem ter nasddo �• ! 

Sendo assim, com toda a e.stima e cons,der.a 10 que a 
JTI(l i>ecti re quer dizer, do fundo de meu corlli; o. -ne me 

Qu ndo ligado a urn corpo material, o Espirito ri�stc c:orr 
M> �erá desligar-se um."\ unica ,,ez.. � óbvio. O homern � a 
µ ;.on __.,..;:1.de, q1...e sofre a influência do meio. por melo 
entf'ndendo-se todas n.s ln(luênc- as amb1en,.:1ts. familiar 
n.: tur: is, soc1 1s etc, Qu.ando se de . ..ip d.) corpo, P"io ' i--J• 
. ..  lo na turalíssimo da morte- (o:, médlcos até crWnm a e 

l et'.'t o anu.zo e cole .l de rt'dação Dantd de Castro, cu.i .... , C:) 
n.rntâr10s muito lüctdos me são gratos à medita.çtio. dl�O fa• 
ze-r a tal e,rpllcaçâo necessária sobre seu artigo sobre Parap­
t -:-Oloi;i.l, Religião e Re('ncarnatiio. que saiu aqui em no. so 
�verido CL de 12 a 18 de novembro de 92 

Lamento dlZt , )Ort-:n, o meu prezado companheiro come­
t<-u a lguns enQ"anos e com toda a lealdade. com espirito tra­
te no. devo (-.ou tentar) des!azé-105. 

Pn::lriram('nte n:io hâ nada que seja sobrrn11•.ur:il. Se 
acontece c1lgo na �atureza e n.ío sabemos explic .. , ta ttnõ­
n n"' n:io é sobrenatural: apenas é um fato que a.:id:i n.:10 
foi e�plit·'ldQ pl•la cit'ncia. Um dl3 será. Ele citou algun como 
a t lepaUa. Catou 01.:tros investigados; pela Parap5lcolog,a 01 a 
ta1 assuntos são (foram) explicados pela Metapsiqu1ca, rtc 
1 ha ln Richet. que é anter1or a P.1raps1cologi.t dE. Rhine 
• .s ,unda· tais fatos já !oram exp1icndos por um educ:idor 

f nt-êi, mais conhecido como Allan Kardec nnte5 me 
de R,chr• ,quando da Codificação do Espiritismo. Basta que
cc le1a. sem E:Spírito preconcebido. ar obras de Ka dec como 
C, I 1\.· -:-; áOS Espíritos, O Liuo dos Méd1uns. O Ev.;i,nielho 
5c"•undo o Espiritismo, A Gênese. O Céu e o Iníerno e li:l1a 
:.\ coleCo de 10 \"0lumes da Re,.•jsta Espirita. 

Par 1psicologos honesto:J (pois que h.1 os de.onestos. que 
"es•en de pare.psicólogos apenas para atacar os upir 

e .  r.. e o .. médiun5 em particular. com lsto solapando o.,
•.s prupria reliITT�o católica. porque são p.lrapsic6log 

naten.l as, apes.,r da batina que usam ou usa\'am> .  parap­
•. culogos . ')tlC'stos. dos Estados Unidos. da Europa, inclus1\·C 

nl J l · o SO\: éhca, est..io .Jpenas coniirm ndo o ci J 
K udec .1:i há ·ais de 130 anos esclareceu, 

Re]atlvainent.c à reencarnação, o meu prezado amigo r 
• e;iea . de rular;ao I niel de Castro se baseia no surrado texto 
t.. lico de Paulo (ou ... Paulo) na Epistola aos Hebreus, CJ.!c, 
ti.;,lo 9 ,·crsículo 27. se,;:undo o qual o homem só mot·re um 
1,. .... c..:. ,ez Fui pleonâst1co na citação escre\·endo a pa,a.v 
.-só e depoU o. ter "l,Ds ui, il \'C7. Pois saiba o meu dileto 
cc n-..cil1h· iro ue outra coi!a jar.n. pregou o Espirl;ismo. 
e ,nco, do rom P.::i1J]O (e com o Dana.•! de Casti-o) c-m toda .1 
linha. n.::.�UérT' mo1re mais de um.i vez. Morte def . .:uth;a. 

1r":c 1.- ebraf, como sP diz hoje em dia. 
A con!usao es1 :1 err mis! JTar person.:11,dade com indiYi­

c!" ,lid 1e 
Pot personalidJde rntendo o homem encarnado. como 

_ a p ..... ;>ria pala\·ra quer dizer etunotogicamente. Vem 
<•!!ite 1e,mo de persona. aquela m:'1scar-.t que os artistas usav 1m 
ç ra eneenar uma peça teatr.Jl. Inclush·e os homens USa\·am 

ASSOCIAÇiO BRASIi.EiRA DE E�SI�O 

ADITAMENTO AO EDITAL DO CONCURSO VESTIBULAR 
1 993/1 

O Prr d nte da Corr ssão Coordenadora de Con­
curso: Ves11t.ularc--; da Assoc,açao Brasileira de Ensino 

ABEU, por d• legação, '•z •aber que estao abertas as 
r .cricoc.;> para o Concur:.J Vestibular 93/1 para o Curso 

de Formacao de Professo,c, para a Parte Especial do 
(umculo do Ensino de 2° grau, com fícenciaturas em 
Técnicas Industriais, Habil itação em Eletricidade (50 va­
ias) e Eletrônica (50 vagos), .Técnica_s em Comércio e 
Serviços, habil ítaçóes em Admin,stracao (50 vagas), Co­
mé·cio (50 vage,) e Crédito e Finanças (50 vagas> As 
,rscr çoes serão efetuadas alé 22/01 das lC as 21 hora,. 
de 2• à õ•.feira em sua sede. à Rua Professor Alfredo 
f fg1,eiras , nº 537, Nil6polis - RJ, mediante paga.mente 
da taxa d" Cr$ 1 50.000,00 (cento e cinquenta mil cr. -
,e os). A ,elaçlio completa de requis.itos, cond.1çoes 
rformaçócs complementares está contida no Edital af1 

xado na Integra na Secretaria da Faculdade 
Ni l6polis, 07 de dezembro de 1 992. 

Antônio Carlos de Santana Costa 
Presidente da Comi""º 

JtRRI ADMINISTRA(ÃO 
& CONTAB!UDADE 

e: --1 .. í" r ne r.-..natolO&l,a t 0,1:; par.1 •lcóloios sh',os 
mm.:im os fenõmeno3 c.theta>), o Eaplrito - que � & 1ndivt­
du lid:ide. que.,. dizer o príndpio fundamental da crtatur:i hu­
rrana, onde s.e situ n a inteligência, oa �nt1mento , a vcta­
de, a ,en::10 moral - "Volta ao mundo espiritu:t.l rq•1e tamb . 
!az pat1e da N 1 �reza: ou r.tlação de Deua) e. se for nece 
rio ,-estir no\-O r:orpO material. .ara progredlr (já que Je u 
nrdeno no sermão do Monte: sede prrfeitos e crelo qut nu­
ma Eó 11 da C'>r�ral ntJ.<Ufm c:)nscguI 1a tal f iça"lha'.\ eJr, 
\'Olta ao cena1 10 do mundo em nova mãscara (no bom sentid• 
e! p.a \"T.l), q er iize. em no"n. indumc.n• :-ia de e.ame e 
(!3!,-0. 

�- 1ou esse .i rttncarnaro10, como expltc r cr :r. .1 
p. o1igio e os debe1s menta.is. os ·nen�n.o� sadios ,, e r,"I nc­
res Ir idos desde o berro" - Di:-ã algué.m que Gcn�t ca (O 
� Ernbriolo,li ) l·:<puc.a. tais .,.nomat . ..3. Ex .. uc me :nJ? C 
e, phque. justifica P,,r qup i to de rurm em L m de A � .,. 
d.., m e n ('bna de B" Det:.S terla f .. vorit09? Onde a .i\J.StiÇ'J 
e a Bondade Di\'in�? 

N:.o ,e -ia nuiS ,_..wk l tri-l.;.:' a nós mt'" mos e m I s r 
o;; iem ritos de nossos 1ttos, nesta ou em vtaas anteriore.,; 
Ah� , Jesus em conversa com Nicodi..::'los (J -o. Cap1t1,;. o 3) 
11 � diz e; Je o homem de\'e nascer de nO\"O para entrar r 
e ., O di.sdpulos em con\'eri,J. com Jesus ( ·er Mateus. CJ 
17 \·ers. 10 a 13) sobre E: as, não perceberam que Jesus lhe. 
r11:wa de Joao Batista? Mais ainda, quem quer que tenh 
ni.10 :1. versão rre"'a do t("Xt(J de Job. cap?•ulo 14., 1 go, n 
\i'lho Tc-srnment�. vai encontd.-lo dizendo que, te-rmin· d 

:la m · � 1.'..l do homem, c-le (o Espírito) ,:-1\-e e que. ' · r  
do-se a ex:sténci.., •errestre, a ela voltara. 

Perdfio se me -iloc �ei. t que p0uco sei de Bt 
ute L .. echos oi a mcn mt pan ... m J.penas il conf -r­
i. na ver-Jade: a reencarn3çáO. Quanto à \"ida admi 
.,'... us, te mino declarando que ele tomou um corpo ro 1 .. 
n:10 p.1r� progredir, pois foi o E�lrlto mata perfeito qu'! 

._ ou. à face da Terra. Não par ser 1Jm favorito do Pa, N 
� arque ele mesmo efetuou seu progres:-o ao longo de tnc 
natões sucess.v:is. Veio ao mundo para �erv1r de '" minho 
2 \'erdade da vida, que f Deus! Velo ao mundo para dar--·, 
,., emvlos de coragem de perseverança, de amor, de abneg 
(. � ! t Ele, segundo o Espirlti..':mo, o guia, o modelo p:lra t • 
il,1 os .seres humanos, a despeito da div, · Jo que alnd1 'l 
• o mapa religioso da Terra . 

Ao meu dileto amigo e colega de jornal Daniel de Ca · tr 
o abr-f'o de tencioso leitor de sempre! Lutemos Otflb. o 
Lmb:-o. :ido � lado para o bem de todos. 

(C ,t ,s. Cx. Postal 61003 - Vila Militar - R>o de Jane 
1 - RJ - 21613-9;0). 

RUA WONA Nº OI - V,O1\!A - BELFORD ROXO 

EDITAL 

Cumpnndo d •terminação da Lei n• 8. 1 70 '9 1 . es 

tamos comunicando aos senhores pa·, e res�orisave1 
,,, valores das mensalidades fixadas para o mes de 1a

., iro do corrente ano, a saber· 

• 1 ª  à 4• Sl'RIE
• 5• à 8' SÊRIE . .
• SUPLETIVO 

Cr$ 437 '10 ro
CrS 445 300.00

Cr� 453 iOO DO 

NOVA IGUAÇU, 04 DE JANEIRO OE 992 

A rJIREÇll.O 
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DA TELA AO CORAÇÃO 
A mente I! a -na.is espetacular !orite de quf" o homr 1 d' poC' 

Jl:,ra c:riar os seu.s •onhos e ao mesmo tempc elimln4-los das 
ues fantasias. qur por \'ezes !'az cre�C"er e- amadurect•r paL:u ; 

( r,unda da sua lma,v.inação, somente p0s�ivel de se re,·elar 
na força dos seus de"ancios. 

Aparent<mente o drama que um elenco de- no\'ela en<·ena 
l' paS!i..1 emo1,;õe.s para o !;C'.J público dc,·eria ter somlütc repcr• 
cJ.SsãO npenas para qu�m assiste, deixando \'Ulnerá,•el e apto 
K-ra. cometer loucuras unicamente o público, que toma pra ii 

,"'3 oc aqucl:l t'OSt'..ll'a de rlC'terminada personagem. Perso­
nagens estas quE." o :iutor criou. jogou na fala e na repreun-
1,:w�o dos ato1es que abson·em o tempo daqueles qur di.-.prn­
aram qualquer outra :itividade e param para sorri: , chonr. 
mar, odiar sofrer. com o ,noC'inho ou o bandido. a �morn-

�rira e o m:1chão. o mau car.iter ou o perfeito companheiro: 
t níim um rosário intermtnâvel de tipos que durante o per10do 
da referida n?\· ela no ar, não saem da boca do povo, que 
,l"Ordam e deitam com todos esses ilustres seres. qur têm o 
?der dt ditar regras e mudar entre muitas outrJs cOi.sns 

moda e v:irios costumes, 1;)::;1m mser1r no comportamento 
n·al Inúmeras atitudl�s. As novelas diz.cm o que .:iC dC\"C 
estir. coml'r sentir, beber. �ostar; até mais que isso, in.sj­

:-n::1 como a mulher poderia artir no seu casamento, ou como 
> homem se auto-analisa atravfs de•se ou daquele papel, que 
h,l\·ez aproxime-se do seu particular modo de a�ir, e indis­
Jtn-dmente se a pessoa não tJv� uma n•lação ínterna muilt> 

f':nte e decisiva, �em todos o.s arguml'ntos para se rleixa te, ar 
--cr aquele emaranhado de �ituações quL• possui lc,·emcntc 
pi :!tos con,·ergentes com a sua própria vida. 

Engraçado uma pe�soa, npenas um:, Unica pessoa, tem 
'la,: maos esse poder. tão grande e abrangente, de através 
..: sua cuidadosa r- elahorada imaginação deD:ar fluir toda a 
un cr1att,·id;u l que jor ·a atrosés do trabalho do ato:- e ,·ai 

1irl'tO .\ a:ma de quem vê. sente e sonha; e e::;se ser isol .. do 
e o autor. 

Antes de mais nada n.ito se pode e!--quecer de que o 
tista que enc-ena •.'.llllbé-m corno qualquer uma outra pes,oa, 

ou até mais especialmente, tem que con\·i\·er ao mesmo tempo 
om a fle1;ão e a realidade, pais só ao telespectador é dado P 

dueito de mer�u�har na fantasia e ter o imi:nso pr.1zer de 
tntir-F-e na pele de quL·m representa o seu papel, é muito 

:i.atural. 
Fnquantn o artista recebe toda a carga daquelas cenas, 

ógico r,lle tan,bém correria o risco de influenciar-St· ..te :.ia­
; .elra tal que quando se desse conta estaria agindo normal­
Tente cc-no se ainda em cena, ;á no seu momento partícula,. 
:\ljo s1..· tem noticias, mas de,·ido a tão perfeita cena de amor, 

r1JOS, abrat()S, caricias, toques, tudo muito \·erdadeiramentl' 
xpress1vo. C" o que indubitavc.lmentc deixa tnnsparccer .i:11 
na romântico ,eal. 

Ao atores consagrados n.:io· contudo aos recém-chegados 
\ldcntcmente cabe aos diretores mandar refazer J mesm� 
nJ. várias vezes se e\"entualrnente for uma cena se.�ua 

Vr mais purn dedíc�c;ão ao trabalho, o coração não aguenta, 
t Iogit f1c1 di!Jc. ! ter que a.brac;ar tanto e beijar a mesma 

.,e oa Slm nada sentir. 
E de co:; m1: 01 auto1·es escre .. erl·m dt·ter'Tlinados p· ,;, .. 

, ir .1 dcterrrun:.tdas pe-soas, como dizem alguns artistas. • 
pel tem .1 rrunha cara � e a partir de então o desempenho 

>i a -5('-á ainda mais talentoso, e quando um correspont..c 
o ou.to. o p3pel é perfeito para o autor, é como .!5e to:::.sc 

7E�S \llEYIOS 

GUY BERÇOT DE MA TTOS 
" O homem n.asceu para represe ·a a lu d ,,. 

ém o seu destino desvirtuou•o do seu caminhe. 
_•_r E a� .. m el'? deixou de receber as grandes men­
:192ns ca es"Sência máxima da criaçdo universal. 

Ao, !es que vivem em sintonia com Deus represen­
rr a centelha d,vina, para transmitir as grande5 men­

Jgens do Criador 
Um d,a virá dos Céus uma luz com mu ita intensi­

c!.::le para iluminar a Terra, trazendo .. nos uma nova 
1 --agem de paz para que a _Humanidade possa ca1T1 1 

1 "ªr e ,m amor para um destino mais fe l iz. 

t �!.!_CL CAS T INTAS 

t.1i T � -..Ar • LE'l� • PI� f )  • A.l " 'ADES 
C.E -� • • C:.OIA • \EF",IZt_, 

UUO PARA P'NTURA 

RUA ouI:r.1r.o ;JOCA:ÚVA, f3/CS' • ti. IGUAÇU-RJ 
10.EfONES: 767-83!14 E 767-831)6 

AÇOU!i' � CANCELA,:!),,,, �,,,,�,,,, 
I o1v A. e, M ÃO..,, •ANOEL ROOAUNHO 

1 

- � 
�U-TE_G �- ..,,, 10 

JIECE8Et.lOS "TlCKE'TS- CO,.IC, ,-� ... rc p • 
AUA. DR. THIBAU, 20 TC.,.(.. �E 718,-J J 

CUffRO -NO'vA IGUAC U 

ElENIRA DE VASCONCELLOS SILVA 

d:1dn a ele um presente. Presente esse, que deveria. ç1aro, 
:er um desfedlo sensac.onal e no entanto corn. o i co d 
no .sr tentar desembrulhá-lo tem-se uma bomba que- .-1e.ona ac 
H'I exp0sta e rrduz tudo a c.inzas tão 11urpreL';;)den•e e trus­
tradamente, e nada mnis há para se fart'T. 

A prOpósito. conta-se a história de uma criança que m.ic 
h.\·ta Ido a uma resta )uni.na e n.io a Jevou, e n.:i \"Olta en­
controu no chão um foguete que parecia queimado, trouxe e 
Ueu ao filho. quo dizil ela ti r, ::1n1a de inventor A crla�êà 
colocou para secar e acendeu, explodiu quando a criança 

nc o mantinha prô. ,Th:J o �u corpinho. Curtosamrnte 
mãe o pr<'Sl·nteou com esse dissabor. 

Todos os \"eiculo.s: de comunicação nes1es Últimos dias de 
• 992 estiveram trabalha.:ltlo em cima de um acontec1mento es­
t�rrect'dor pela brutalid.i;d<' comí'tlda em nome de um •enti­
r.,ento tão nobre que f! o amor. 

Duas personagens saltaram da ficcão e fizeram o pOv( 
ter a desventurn. a tristeza e a amargura de aSS1SLr a rtc. 
\ :rar tragédl.i. 

Na tela um machao c urna mocmha que na v -=ão dely 
comportava-se frivolamente; ele apaixonado e ela descomp o­
� issada e sedutora; ele rude, grosseiro. suburbano e anti-
11uado, - que passa .. ·a ao .seu pUblico um exagero pela liUa 
1:idel.*cadeza um tanto demasiada e incômoda, ela moderna, 
�rr.3vcl e festiva; ele u$ando de todos os truques e ten�ahva. 
p.tra possui-la rnmente pra si, inútil, pois ela audaciosa r 
p1O,·xantc.- dava JS costas a todo esse sentimento e sambava 
alegremente, a doce e bela mocinha que exibia o seu corpo a 
tantos outros admiradores, o que pra ele era o fim e não se 
rontrolava. Dois papéis que fundiram-se e estreitaram-se �as 
u�s inici3tl' as e desencontros, na luta travada entre a per­

H•guiçào e a petulância, o que ocasionou um final infeliz, não 
nas imagens da novela; mas sim na vida real, quando apa­
rentement.:. esse amor não corre�pondido foi o motivo ex .o. 
p::ira que ele da maneira mais dolorosa passivei, niio que de 
niodos outros fosse menos terrível, fizesse ele encE.tta1 um 
grande sonho qu.i.ndo retalhou dela o coração para que a 
mais ni.Il...,01.H�m pertencesse e cortou e encerrou a última cena, 
- o. da vida., de forma que não h.1verla texto mais tris�e e 
coincidente. 

E o mais peculiar é o fato de ter esse papel sido escritn 
e escolhido pela autora e mãe dessa jovem atriz, cujo papel 
snía !-Omente para ser encenado na novela. e essa jovem 
te,·e a sua vida. ceifada pel�,s mãos do seu colega de cen1 e 
envolvimento. cujo papel também era de um apaixonado e 
i11espondívet na sua conquista. E tirou-lhe a existl'ncia, nãc 
::1a novl'la, mas nn realidade, uma preciosa victa que prorr.etia 
um futuro laureado de glórias. 

E inexpllcavelmenfr atr:wt:s de um papel essenchl e rari­
nhosamente delineado e bem trabalhado para o sucesso n 
tua adorável filh: sua mãe entregou-a sem que pude�4se 
r:.i.ber, nas mãos de uma pessoa desajustada, perigosa, mons-
1n,osa e fria. apenas vestido de artista, que guardou s:ec•·e­
\Jmeüte em si um louco exterminador, e pagou de modo r!lu1tr 
t.: !ranho, justamente à autora e mãe da pessoa com quen, 
controctnava, que colccava na SU;, boca o seu. di�cu.rso nc 
qual ironícamente am.:i.va de�enfr<.•adamente não .se sabe se 
.1 Daniela ou a Yasmim. o que o determinou ser obsecad, 
1.or Yasmim na tela e na realidade perfurar na Daniela r 
<.ora, -o. 

Anuncie sem sair de �asa 
basta rl is::ar 767 -2715 
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,.\.mor e Compreensão 
Crença no .Futuro 
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i" �li[ CONVtNI03: lNPS, lPASE, POÚClA IAIUTAR, 1 CORPO 0€ 800/&IAO·,, CASAS DA BANHA, PETROBRÁS, 
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BOAS FESL-\S I FELIZ A;.o ,ovo
Regi!Jtn.mos, nesta edi('ào, as men.sagenJ que noJ f01. 

en\·tadaS per nossos lc.1tore.s. colaboradores e a.nuncian 1.n:t p"nodo em quP. o CL não circulou e Que COmprP 
tes, no - end�u :e-manu dl" 26112/92 e 02101/93. PrazerOl.anK'nte, ª&-"'a

d
e::e 

a& 
r !'e1 1buimos os \"Otos de: 

_ Pereira d� Muza - Representante llaeioU;.aJ. de 
.110 de comunicação. Vti-

Jo: Távora - Deputado Estadual. 
"::>rnali:.�t:i Jarbas Conçalves. 
D:miel Antonio de Oliveira. 
e. rios Magno de Nazareth Cttquelra _ $e, .. ,:.ano 

Estado da Policia Militar. � 
AICJ<andre cardoso - Deputado Eatadua; 
Floriano Carvalho - Chefe d.a Asoes.or10 ele Coniu-

n.caçao social d.a CERJ. 
Cla. T. Janer, Comúc:io e Ind'1stria. 
Sindicato do Comérci.o Varejista de São Joj,o de 1 _ 

Gi!�lle Almeida - A.SsesSOra de Cornun.ica<;ão � Le-it:io Bras1k1ra da Boa vontade. 
Vlvaldo Barl,osa - Depulado Federal 
Pro!essoi- celso Martins. 

Ai',O i',O\'O 

Ano Novo 
Vida transparente 
Clareando o p laneta 
l 'umínando a terra 

IVA BORGES CARDOso 

A terra em que vivemos. 

O planeta Terra. 
A terra que nascemos 
A Humani:!ade compreenderá 
Que amando a terra 
Nascemos para o m undo. 

A Terra um dia será bela 
Só teremos amor 
Só teremos alegria 
Só teremos fraternidade 
E as bênçãos do Pai. 

Amemos nossa terra 
Que nos dá tudo que é belo. 
A Natureza é Vida 
A Vida que o Criador nos deu. 
Aber,c;oado esse dia que a Terra nasceu. 

VARIADO ESTOQUE PARA TODAS AS MARCAS 
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CORREIO DA LAVOURA 

Irio Informal
-
FERIAS 

A esfuziante Kh
'.
istel _ Bianco, que agitou plateias 

--ar aqui sempre em s1tuaçoes muito sexy e provocante-­

Jesfila sua beleza env�lta em serpentes. Ela está noiv; 
do Ricardo Ricque, voces sabem, e_ andou por Punia dei 
E,. 00 final do ano fazend

':' muito sucesso ... Aliás, 
,i,,.m agitou Punia dei Este fo, Elba Ramalho e sua graça 
e charme. A bela Elba fo, a grall'de sensação da festa 

que Cristina e _ Pedro, Granden: de_ram _ e que têm por 
li uma das i:na1s bon1ta.s �ans_oes a betra-,mar. Cri�_tina 

Pedro reuniram no ma 1s importante balneario uruguaio 
'ma grande fatia do soçaite do Rio, São Paulo e cerca-
� .. s .. O grande lititi foi o top less que Elba Ramalho 
•ontou, mas que depois desistiu de fazer em Punia dei 
E>e. Engraçado, um balneário internacional como O de 
la. que muita gente conhece, que, incrivelm�'"lte õir.da 
·az caras e bocas para o top less. Que horro, 1 A linda 
Elba foi em frente e colocou o biquíni todo novamen­
' la esquecendo de contar: quem preparou o buffet 
,�nsacionaP em casa dos Grandene (foram quatro ... nor­
rns buffets, na verdade) foi Lelete Livonius Teix.'•a, 
,me consagrado pelo sul e pelas portenhas e urugua 0; 

c,,oas . Punia dei Este, nessa época, é uma festa. 
f.icãrdo e Gisela Amaral e muitos e muito� ncmes daqui 
,,mpre circulam pelo local. É lindo e lembra um pouco 
: .,ios (em praias), pois o movimento é estilo Copaca­
tana e Camboriú ... Antes que me esqueça· para quem 
•or a Camboriú, em Santa Catarina, que se prepare. Está 
� do sendo venido em dólares. Um refrigerante custa 
20 'T1il e uma cerveja, 35 mil. 

BP.AVA GENTE 
Cartão enviado por Céfora, Manuelina e Mário Ba­

rata !rom Cintra, em Portugal. Eles estão pela Europa 
e11 férias e ainda vão até Paris, Milão e outras cidades 
conhecidas e belíssíssimas. . . Lindo o cartão que M'­
, ,m e Fernando Magalhães me enviaram. Merci, ami­
ços. Segunda é dia de festa no R,o Design Center. 
�delina Silveira convida para a exposição da Coleção 
1, $trumentos Musicais - "Você nunca viu uma exposi­
"º assim", diz o texto do bonito convite enviado por 
R�ardo Stomowsky e Tânia Caldas. Está na agenda ... 
No almc,;o da La Dolce Vila, com atendimento de mai­
·re Russo, circulando na tarde de 40 graus, Rogécio 
lsbca com Jubiracy Santos (Chefe da Defesa Civil) e Mr. 
Francisco, diretor da fiscalização da Defesa Civil . .. Dj 
L,. r.ho, o galã contando que o Hollywood Disco Club 
:·cmoverá tré; matinés de Carnaval, dias 21, 22 e 23 
ée fevereiro, possivelmente dia 8, a festa "Alô, Alô Ve­
r�t" que durante muitos anos movimenta o soçaite ca­
�oca e do Estado do Rio, em traje branco ou color:do. 
... lc,c.al deste ano: Minuano,na Via Dutra. 

BAIXADA 
Cem o enredo para 93 - "O que é que a Baixada 

, .... -, do carnavalesco Fábio Borges, o Leão de Nova 
1Sua-:u pisa mais Uma vez na Marquês de Sapucaí, no 
:abade de Carnaval. Jairo Bráulio é o puxador oficial 
�o samba ... O roteiro dos ensaios do Leão está assim: 
egundas-feiras no Bola Preta; terças na RioSampa; quar­
ta, na quadra; quintas na Skandalu's (a simpática casa 
cturn a dirigida por Mr. Carmo e Pedro Brum); sextas 

ro Ten,s Clube de Mesquita; sábados sempre na quadr� 
�n t<::mpo de ensaio e aos domingos, além do ensaio 
'' '"º· uma atração da MPB ... O Leãc vem com toda 

farda P�ra mais uma vez voltar ao Grupo Especial de cn e nao poderia ter saido, Tudo por culpa daquela �-..n�a Mana Elisa, que nos deu nota baixa beneficiando 
��sim a Vila Isabel, que estava um lixo c�m seu desfile 
t�

or
��roso ': qu:, mereceu até vaias ... Este ano, portan-

G
, 0 Leao_ nao for garfado mais uma vez, voltará ao rupo Especral, em altos vôos. 

�MILIO 
Tudo e_squematizado para o super show de Emílio S�nt,a!?,0, dia 21 na RioSampa . .. O espetáculo, intitu­

_10do Aquarela", é o lançamento do Lp "Aquarela 5", que 1.ontem verdadeiras jóias musicais: "Wave Chega de Sa_ud_ade' é uma delas, "último desejo", de Noel, um clornco da nbssa melhor música, faz parte da trilha sss.m como "Infinito Desejo". Lindo. O samba da M;. 
�i:Jade_ lndependent� de Padre Miguel soa em ritmo da .vlarques de Sapuca,. Ê bom (e agradável> ouvir Emílio ""

_ntando "Lesões _Corporais", ou ainda, "40 Anos", que p()rece ter sido feita sob medida para o grande cantor 
in•érprete. Ou ainda aplaudir "Demais Só Nos Resta Viver", de Angela Rô R.ô. . Vinte anos de carreira 46 
ce idade, Emílio Santiago, a cada Lp e a cada dia qu� se 
µessa, canta melhor e mais bonito! 

As mesas e convites para o show do dia 25 estão 
' venda e a festa será apresentada por Alberto Aquino. 

EL."'"AR 
-:-::,dos os caminhos levam ao lmperator na noite do 

dia l �: dois pontos: estréia em grande estilo o novo 
.how de Elymar Santos, que promete sacudir os alicer­
ces da bor ta c�sa de espetáculos do Méier. No repertó-
1 io, antigos C' novos sucessos e o atual "Amor, Amor", 
que toca em ledas as rádios, dia e noite. Mais um gran­
de e merecido 'Ucesso de Elymar Santos, recordista de 
publico. Imaginem vocês as filas enormes em frente ao 
imperator nesta tem!Jorada. Uma verdadeira loucura. O 
r,úblico de Elymar é fiel e acompanha o cantor em todos 
os seus shows pelo Brasil. 

FERIADÕES 
O ano de 1993 vai ter quatro feriadões nacionais, 

dois a menos do que o ano que passou. Este total in• 
clui o de Ano Novo e o de Carnaval. Como há três fe­
r:ados caindo na terça-feira (7 de setembro, 12 de outu-
bro e 2 de novembro), a tendência é que sejam amplia­
dos. Por lei, a terça.feira de Carnaval, dia 23 de feve­
reiro, não é feriado, apenas folia. A legislação federal 
di, que são feriados nacionais, dia 1° de janeiro, 21 
de abril, l O de maio, 7 de setembro, 12 de outubro, 15 
de novembro e 25 de dezembro. E já é muito. 

RONCO 
A doença que levou Paulo César Faria a tratamento 

,-,a Espanha, é assim classificada pelos especialistas, ron­
ca suave e ocasionalmente quem deita de costas, está 
1r1uito cansado, bebeu ou comeu demais. 

Há o ronco frequente, embora moderado, e o seve­
,0 alto e durante toda a noite. E existe o escandaloso, 
Cr�matico. Como uma sinfonia barulhenta, não deixa 
nir:guém dormir em casa. 
POIS É 

A descoberta de que certos batráquios segregar,, 
�.ubsrâncias alucinógenas, utilizadas como veneno de 
al'todefooa, tem induzido usuários de drogas a caçar 
rãs. Não para matá-las. mas para lambê-las. 

Oue horror 1 

S 
, . pode até parar. O lucro não.

eu negocio 
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COiMBRA 

APRESENTA 

Neste sábado, a partir das 22 horas 

JOSNIO BAHIA E SUA BANDA LUA NOVA 
Conjunto Lá Vem Samba 

DJ'S MALBORO 

com 1 ° Campeonato de dança Funk 

participação dos melhores grupos funks 

OS FILHOS DO FORRô E GLOO'S DISCO 
- Damas grátis até as 22 horas -

Rua Bernardino Melo, 1.835 - Nova Iguaçu - RJ 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 84) 

� •0• LOJAS PARQUE 

t
(PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

BrnNOUEOOS NACIONAIS E ESTRANGEIROS 
PAPELARIA E ARTIGOS PARA PRESENTES 

TELEFONES; 767-7272 E 767-?849 

o 

'r 0""�10•ot 

(��·ê• 7 
--... ::.:,::/.!):; 

j 

Henã que 'tfci� ficar 
na sua cabeca 

BOLDRl:\f( '� 

Bar & Pi�zaria 
AMPLO SALÃO C AR CONDICIONADO 1 

SOM AMhIENTE 

Especialidade à italiana 
Lazanha, Parmegian:i, C-,nelone e Raviolc 

Sorvetes e sobremesas especiais 

COI\IPLETO SFRVIÇO PARA VIAGEM 

RUA FRUTUO�O RANGEL 279 
TEIEFONE: 767-2'J�8 

i 



ANO NOVO, VIDA NOVA,
NO EC ALIADOS 

MOSCOSI:> JUNIOI! 

Ano DO\'O, vida nova. t assim que no\ :1 .:t.tn- __ 1a do 
At1éUco Clubt Ati.adocs pretende in1cinr o novo ano rl<• Hl93, 
.\ Chapa do Gru� Rtna.scer, que vt"nc, u as -r-leftõe!. ro cu l' 
-,:1ra O biên.Jo 93/94, pretende resgatar o preshgio do Aliado 

lante do stu quadro social. O presidente rlrito. o jo, .e, 
'eusival BarbOSa de- Albuquerque, o careca. con...,eguiu torrn • 

• irr. grupo com o objetivo de levar o s npátlco clube dr Santa 
rugênia a desfrutar, novaroentc, de momento., que o Jev(lran 
� S<T um dos clubes Ma.is lrf"quentado.<: de nor a cfd:1de. •Se 
1tependrr da \'OOtade de trabalhar, p<>demos dl...er que- o A_�.J-­
:ics já estã resgatado do total abandono em que estava en­
tr<"gUC na outra �dminlst.ratiio !o S1 L�ssa» - d.is e o prcst 
G1·:ite, 11cn:scent:1ndo que tudo 1.Sso �e dl've a materia cm que 
o CL publicou, .lQui me�mo. nesta coluna, chamando a aten(',10 
J.iara o esquecimento em que o Aliado.-- Sê encontrava. 

GRUPO RENASCER 
Vejam os nomes daqueles que estão aliados par zer .., 

.\C Aliados rcs:..u.c:!i. no cena1 lo 5'Jc;:,l e csparti.vo de No\'"l 
iguaçu. DPusivnl Barbosa de Albuquerque (presidente) ,  Edu­
J.rdo cki S! va nergoss1 (vtre-presidente) e Adilson Ramo� 
'.\loura ( egundo ,·lc.-e-presidl·ntc) .  :.tembros do Caoselho Dc­
liberatt,·o: Eluisio Vicrnte (prcsidEntc), Antonio carlos Re­
�<nde Le:11 e,· ce-presid'!nte). Ceo\·ane Ferreira souto (19 se­
ci·rtário> e Ja,r Perc-1ra (2'1 secretario) E ainda: Robin"--On 

Vicente, C"lebc-r Gomes da Sil\'a, Alarcon Pim1:nta Ca.mpOs, 
e. :los A. Cun Chamh:aet.i. Celso L"Uii D"Arco, José- Alberto 
:\iart.:is Costa. Marcelo da Silva Bergoss1, Jorge Morag:is Leal, 
·o;}o Sérgio VicC'nte Morais, Adernar Moscoso .Júnior, Walmir 

-=outo, L'birajara A. R:ihclo do �asci�en10 (Bin Ben-· Ade­
njrio Ft·rreir.;i Soares. Hilário \..nton10 de Oliveira e Jo .. 

Ribeiro Castilho. Suph:-nte:; do Conselho Deliberativo: Roberto 
lt:: z Viana Pereua, Jobson Dommgcs 1, souza, Antonio Càn ... 
rt1do Cou•i:lho. Antonio Marcos Soares d: Silva, Clóvis Evan• 
;llista Ribl·iro. ",1arco \1alério G. Nazareth, Cláudio Murilo 
kn,es c)livc1 L1.1tz Cláu .. :o da S.1.h-a, Déllo de Oliveira 
e silva e Wagner So;,.ircs Ferreira. O Conselho FiScal está 

ssjm formado: Cleber Gomes da Sih,a, Antonio da Silva e 
.. -ouza I Edson Conc;al\·cs ru1-.,rko. 

Estamos emp':'nhados nesta luta para a $Obrevivência do 
Aliados. Por ISSO meS!"'"lO, continuaremos dando o apOio ne­
•cssario. •Estaremos torcendo para que o pre.-:.idente siga o 
c�m.::ho certo. pais só assim iremos ver o nos�o clube d� novo 
�trai e fortalecido para qualquer emers.'Pncia. 

-X-

�GRAD5:C I M ENTOS 
Aproveitamos essa nossa primeira edição de 1993 do CL 

>.:.ra agrade.cer ao Yalctr Gome� (repórter), Luiz Pert.-ira (di­
t etor do Unidos de Olinda FC) e José Baptista Sobrinho 
diretor da Liga de Desportos de Belford Roxo), pelas felici• 
ç-ões de um bom Natal e próspero Ano Novo, que o.:. mesmo:1 

•e-�eJaram à nossa equipe de esp0rte por ocasião das restas 
?1:itaJinas. Desejamos um ano novo cheio de realizações posi­
\1\':lS. a eks e aos nossos leitore!-". 

UM r�ovo CONCEITO" 
EM REFRIGERAÇÃO 

• MOTORES ELÉTRICOS 
• BOMBAS CENTRÍt'UGAS 

• VENTILAÇÃO / EXAUSTÃO 
• CENTR/11S DE AGUA GE•,I.DA 

• SISTEMAS CENTRAIS DE AR C0NDICIONADO 
• l'ORRES DE RESFRIAMENTO 

• CÂMARAS ,RIGORiflCAS 
• FABRICAÇÃO DE CÉLO 

• PAlt-.ÉIS El,ÉTHICOS 
OF: COMI\NDO E AUTOMAÇÃO 

• SISTEMAS DE aEfRlGERACÃO 
COM fLUORADOS E �H3 -

CENTRAL DE ATENDIMENTO: 767- 5839 

CORREIO DA LAVOURA r �NT/�rsoo:r3 
:-.\ '-'-'nhe�.do hu� 

l�I que e.aa-u,mos --°u� OLI�DA DERROIA RA(,.A RLHIE.\I .J � PRBIEJRA PARTIDA DE 9� 

r � anbu :i. ot:u w.:iinb tJi:: 
rr a�:uct-e n, pro" a.r. 1 

O excelente time de futebol t rano do Unidos de Olinda FC com
v
e�;,-1 993 com o pé dortto. A equipe nr domingo passado, no campo do A; d,­�uro, em Anch1ctc1, num 109__. ba:.faf"l.te disputado_ venceu o quadr-, do Raca Ruim FC pelo placar de 1 a o, gol me• cado pelo atacante Ade'Tlar da ro pr1_me1ro tempo. Com isso, o Un dos CIO 0/ mda começa sua cam1nhad3 .,,toriosa 

. Conforme palavras do d iretor dn U�1dos, Luiz Pereira, 0 jogo agradou ao publ ico que estava acompanhanco •o ... dos os lances. Na realidade, foram do,s tempos distintos. Apesar de ter mJr cado o gol da vitória no primeiro tem­po, o Un idos foi melhor na etapa final quando perdeu várias oportunidades de aumentar a vantagem. Já O Raca Ruim acab?� tomando o gol quando tinha e:, 
dcm in,o das ações no primeiro terr-i:--

EQUIPES 
As eq ;:,es 1ogaram cor'1 a segu � 

fon-ração Unidos de Olinda - Celso, 
Jc. Valter Walmir e Afon!. 8� o 
Adilson e Adernar; Terezo, Hélio e R, 
cardo. Técnico, Pedrinho. Se destJca­
raM "º time, Adernar, Ricardo, Adilson, 
Ar�nso e Celso. Raça Ruim - Ale, 
Cuca, Luiz, Binha e f,.,dio; Re•s <Ba� 
Edinho (Careca) e Sérgio; Serginho, Cio. 
" "  e Adilson. Técnico: Papice. Os de_­
taques, Cuca, Binha, Alex, Adi SOi' r 
Reis. O árbitro, que tl!-ve uma excn. 
•-.rte atuação, foi o pr oula r Nerem 

PRÓXIMO JOGO 
O Un idos de Olinda já está com 

mais .im iogo marcado. Neste pr0x1rT' 
t,..,al de semana, no domingo a partir 
da, l O horas, ele joga contra a repr' 
0 •,ção do Estrela Azul FC, também r� 

campo do As de Ouro. 

FR.\�USCO ,1:,cr CHi\YE 
F\I JOGO Al\USTOSO 

DE OlRO

O bom time de futebol adulto do 
São Francisco FC derrotou o con1unto do 
Chave de Ouro pela contagem mínima 
de 1 a O. O jogo amistoso foi d,spu­
tado na tarde do último domingo, no 
Estádio de São Francisco, em Belfocc1 

Roxo. O gol solitário da part,<11 lei as 
sinalado pelo jogador Nando (contra, 
aos l O m i nutos do primeiro tempo. 

Segundo o nosso colaborador Jo•é 
Baptista Sobrinho, o jogo foi regula• 
pois as  duas equipes atuaram cem o­
gadas muito truncadas, prej ,dicendc;; 
um pouco o espetáculo. Os timPs ioga. 
ram assim escalados: São Fi'anciscc -
Chicão; Rogério Márcio, Maur= e E-�­
tão; Ferrete, Altair e Biroco; Felinho 
Gabi e Rato (Tin,. Técnico: El ias. Os ci�•-

JNF0Ri'1E PUBLICITÃRIO

·a ,es toram, Márcio, Fe l inho, Altair  e 
Rogério. Chave de Ouro - Adilson; Jo­
sia, Marcos, Marinho (Charles) e Nar>­
dc, Marcelo, Alemão e Esquerdinha, /li 
gucl, Gi l  e Mido (Cide>. Técnico, R•Jsso 
Se destacaram:  Marcos, Marcelo, Alr -
IT'aO e Mido. O árbitro fo1 Jose Car <' 
com um bom trabalho. No juniores, e 
São Francisco goleou por 6 a l . 

O jogo serviu para a preparação "º
Sãc' Francisco para a temporada d� 
1 993, no campeonato belforroxense 
Nc próximo dia 1 6  de janeiro, o Sac 
Fr�nc!sco fará uma excursão à loca l ,  .. 
d1ó de Sao Sebastião do Alto. Serão 
fretados três ônibus para levar atletas 
~ torceciores. 

ILmHNAÇÃO POBLICA
A Comissão Municipal de Energia e I luminação (CMEll avisa t 

;,opulaçdo iguaçuana que está recebendo reclamação com relação às làm­
padas acesãs durante o dia ou apagadas à noite, ligadas à rede de 1 lu­
rn ,naçao pública. 

l,s reclamações podem ser feitas pessoalmente ou encaminhadas 
J Comissao Municipal de Energia e I luminação, da Prefeitura Municipa l 
de Neva Iguaçu. O endereço é: Rua Athayde Pimenta de Moraes, nº 528, 
Nova Iguaçu, Estado do Rio de Janeiro. Cep, 26.21 O. 

Todas as reclamações que a CMEI receber serão imediatamente 
transmitidas através de ofício, à Light, empresa contratada pela Prefeitura 
" responsável pelos serviços de manutenção da rede de i luminação pú­
blica. 

Para que não haja desperdício, sua colaboração é ind ispensável Afi­
nal, a Taxa de I luminação Pública é um dos encargos da sociedade. Quant, 
menor for o consumo, melhor para o bolso do contribuinte. 

A T A C A D O  E V A R E J O--------..
·,
FOhll:ECI\IE.\TO A OROC:.IRI.\S, FAmlACI.\S, PEllFDI \RJ.\S ETC. 

M A T R I Z  

Rua 13 de Maio, 50/56 
T e l . : 7 6 7 - 2 0 7 9  

F I L I A L 
R u a  L u i z  S o b r a l ,  6 1 3  � 

T e l . ,  7 6 7 - 4 ó U 5  

M I R K ã O • Cosméticos Lida.
Avenid3 Marechal F!oriJno Peixoto, J.790 

Centro - Nova Iguaçu - E•tado rb
7' 1i  1, -1 .J 7 

1f•• J U  ,1 1 O 

rrap.a h -n 01 

u.: e 1 .1l 
J1Jndador do ti 

e pr.1ia do 
1-ielhor-e la 
T1 o M ◄ lk 
Dm.:mo Kte t 
te hà �qua.se JI... • A 
\:otar;ae> ac- e. aqu do .1t 
brnsllelro no estra.nge1 50 , cau d, Ve1am q1.: 
t..:o .. "'endo �lgt..n:; deii 

IC..$ 40 b:.hoes1 
(C'r$ 30 L •• e , 
tCr$ 3& bllhê J 
Gaúcho • Cl"$ 23 

zh., (C.. � � lhoe..,, - V 
ner í Cr$ 7 bilhõa:) A �  :

­
existem do.s que estão e tt:l­do o recorde de val� _ 
Sjo ele;: Bebcto e Ro 
tCada u:n ,.-ale cr, 120 1--. � 
tS O bom tllile de fute 
ol'erano rJo Coqueiro FC :Ot­
. 1uist0.J o segunde, turno 
C .:.mpeonato pe Liga e De _ 
porto_ dt· São Jo.io de Me-. -1 • LOS..--:',!) ,·ers.'lo 1992 o e.,_ 
queiro C cou corn 0 titulo i! __ 
pois de ter empatado l.'11 
• 1 com o S,lvana FC no !·­
•.:i.�iJ ,r1.lcetio 1! And;a;:" 
urr ,:ao serr-.ana ante do N • l 
.Nc:. oc� o � tq,wpes 
.ram JSSim Coqueiro _ \t _ 
uco� Hamilton (Al.'llir), � _ 

ri1 '- ?I.Iauro e Rob� Dr . 
ma) : Btr.J, Quco e Cesar F . 
h.•. Tulic.a e Serginh,:,. Tt'dl.lc: 
Hllton. SL.··a.."'la -- Gê.L-.C!l r� 
macl, Jorge. Jor� Sam na. 
F'::iulo Mon�trO rBeto1; N.1• =-
10aulo (Ze Pau.o) e \·a\�· RO­
,linho (Valtinho\ tRogerio1. 

.. Ger.:�n e Kik. ,,..écniM E'.1-
ton o NO\"O Brasil FC l)DhO'J 
p primeiro ti.lr=.::,. • O che e 
da equ,pe de esportes da IUdÍf) 
MttropOhtJna. Valmir Gui­
marães agradet!eu no ar uma 
matéria que o CL publicou no 
mê3 passado. Ass.lm que apa­
recer uma oportunidade & 
<"'Quipe e-.:,orth•a do CL t.an 
um.1 " 1S1 t3 à sunpatiea etr. ,-. 
ora dí' radio. 3 con\·1tt 

; , , ,prio \·,11mtr Guimarãt.J. 

CINEMA"
C I N E  RI VER JCcAÇU -
•Labio..> quentes fume ,,.e 
sexo explicito 1 .  ,Colocai,;�O dc­
seJ.Jda (pcrno� M1CO) Cen· 
sura: 18 an0..>. Horar.o: Uh 
40m - lfih50m - 18h:.?Om -
lSihJ0m e 21 horas. Pra ·.1 An­
ton,.,, Flores Te!xeira. ft'l 
767•0!!:!'..l 
C I N E  VERDE - tE.,:tc-utor 
tmpl caa u,ol;c..11 cOffl 
John Matuszak e R,,nny Col:­
• Inspiraçces tto• ca (f.lme 
àe sexo explicito) censura· 
IR u"."!OS Horário• 1 :\h30"Tl -
1tih-10m - hO-:.C"':': t> 1tlhS0m 

,Praça da Llberd3de TeJ. 7o7• 

72tH. 
C I N E  CENTER ' "' f.s; • ,� 
ct. "m de, mU'D> (corntdi ' 

'---om i\IaC"a ita,· Culkin e Jo 

Pese:• Cen,u.r 1 ... e Honno· 

1-thlúm - J6h-:!ü lSh:1 
- 20h-10m 
CNE �NTE3. 2 - cA to1' 

em alerta (p0Uc1an�- 10 
Ste,Tn Se • J. Ct•nsu 

· lll'l 
nrt s Ho ,. J-3MO� -
'JOrr. 17h;Zl)m - 19hf0!'"1 

���-E CENTER S - «DR..\ 
r til.A , ;i.men10 r 

1,_ 
UE' 1, rultc I F11.ne e 
C'Or. G l' o· -nii:1 e w n�n 

\ 
flv C TI \: 14 1 .. 
r í1 o· 1.1� - l.1h (. .. 
l.:) t,,  e %1 hO 
t r Av Ja 
Pe1x t , 1180 el 

· cqfi 
r.,, �, 

/ 


	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8

